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— Mora difficil 
A dantas no 

— eng E! sobremodo, critica a. situação actual dos «caminhos 

— -de-ferro; portuguezes, que se encontrâm, quasi reduzi- 

— dos aos recursos do mercado interno para o abasteci- 

— mento de certos materiaes. SRS 

— Sem, fállar dos. mercados alletmão, belga e Írancez, 

— dos quaés se não pode hoje recorrer, as difficuldades 

para "obter:"rquaesquer materiaes de Inglaterra ou dos 

— Estados Unidos são, quasi insuperaveis. À actividade 

— da industria metallurgica d'esses paizes é na maior 

— parterabsorvida pelo fabrieo de material de guerra. Na 

— «propria America, apesar:da vastidão dos. seus recursos, 

é tal a affluencia das encommendas, que muitas são 

— despresadás, mormente quando representam forneci- 

— mentos, relativamente modestos. Além d'isso ha a diffi- 

— culdade do transporte... bias 

ho Em inglaterra juntam-se á difficuldade de encontrar 

— quem tome encominendas às) que derivam da conces- 

— sãode licenças de fabrico e exportação.!to eo 

— Posso citar um caso typico oceorrido com as linhas 

. “do Valle do Vouga. sébsa'B sbia; 

E: ocabHaudezomezes /queise diligenceia obter. para ellas 

— um modesto fornecimento de 52 aros para rodas e-de 

— dimitada quantidade de bárras de aço para molas de 

— Suspensão. >” 
| zs7 668: Estados Unidos recusaram, a enconminenda; ou 

— fizeram.para parte d'ella, preços fabulosos. NI 
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todas o foram, excepto nas do Valle do Vougá; mas 

obrigações no estrangeiro. 

que vieram avoluman as despezas. . 

panhã, sem fallar, de muitas outras. 

Juctan se : 4ggravam etornam incomportaveis, mercê 

Em Inglaterra. foi tomada encommenda dos. aros, 

mas. só agora, após alguns mezes de taboriosas dili- 

gencias, foi auctorisada a exportação. 

Chegarão..-, quando, chegarem: : - 1226 TE 

Barras de aço caneladas para molas, em parte ne- 

nhuma se obteem, nem mesmo na visinha Hespanha. 

Para-âáchar um bocado de tubo de cobre para uma 

reparação. é preciso bater Os mercados de Lisboa e 

Porto, como se se tratasse de caça rarissima, e ainda . 

quando se encontram. :: O 

Molas de aço espiraes, nem a propria Companhia 

Real as consegue obter. : So 

Perante a perspectiva da longa duração da guerra 

apavoram-se os que teem as responsabilidades . da 

constrvação do material de caminhos de ferro, pois 

antevêém o esgotamento de todos os recursos e a pos- 

sibilidade de larga paralysação do móvimento por falta 

de materiaes. e 

Ao mesmo tempo a exportação de vinhos € madei- 

ras, e o enorme incremento do consumo de lenhas para 

supprir o,carissimo carvão, determinam affluencia de 

mercadorias superior á que comportam os meios de 

transporte de que dispõem as linhas. : 

Por toda a parte se levantam clamores e se pedem 

providéncias. : : Eu TAN 

Crescem apparentemente em enormes proporções às 

rendimentos dos caminhos de ferro, principalmente 

nas linhas em que as tarifas foram auementadas (e em 

48 , despezas crescem em, tnaior escala pelo encareci- 

mento dos materiaes, especialmente do, carvão e pelo 

ageravamento dós cambios, que desvaloriza as dispo- 

nibilidádes consagradas. ao pagamento de cóupons de 

Além disso todas as Companhias [com excepção 25 

da concessionaria da linha, do Vouga, outhorgaram ao — 

seu pessoal.augmentos extraofdinarios de venciihento, — 

— — Aparte o crescimento das:despezas, paraliefo. ao. das é 

réceitas .e mais rapido que o d'estas a questão do OR co 

terial.. circulante é insoluyel, Não ha; meio de o .obter — 2 

novo, não,se pode alugar em, Hespanha, nem. se po- 

deria mobilisar mais o existente, sem. o desafogo, - que 

não. existe, em, muitas, installações. Por muito. que a. 

Companhia . Real, por exemplo, active a rotação. .do 

seu> material, .vae, sempre, esbarrar com:os limites da | 

vazão do. trafego, que, lhe. impõe. a insufficiencia de — 

varias, estações, especialmente, Lisboa-P, Cava É CAD co 

Por isso a despeito da competencia e zelo dos di- TERA 

rigentes, e .dos sacrifícios, que hajam de se fázer, é IM-"-—-.- 

possivel dar solução satistaçtoria ao problema; tal qual — 

se acha, posto. o &. Aria 
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— taria inutilmente tudo quanto fosse necessario para 

— região e do proprio Governo. 
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dê circumstâncias especiaes: E' à linha do Valle do 
so a AD, Í 

O contracto de concessão garante formalmente o 

“ adeantâmento necessario, como complemento de ren- 

dimento liquido, para assegurar ao capital de 20:000$00 
por kilometro o juro de 5º/,, sendo porém o desem- 

bolso maximo do Governo limitado ao adeantamernt 

reembolsavel de 600$00 por kilotnetro. * 
E' essa à essencia da convenção. Para a executar, em 

vez de balancear com a receita do trafego a despeza 
realisada para encontrar-a receita liquida effectiva e, por- 

tafito, 6 complemento do juro garantido, inseriu-se no 
contracto uma formula d'exploração, convenção se- 

gundo à qual a despeza é calculada em funceção da' 
receita, dispensando a verificação da despeza effectiva. 

— Esse systema, geralmente usado a despeito das 

justificadas criticas a que dá logar, tem inconvenientes 

graves, quando a formula, não conduz a resultados' 

acceitaveis, podendo succeder em dadas circumstan- 

cias que à exploração se torne impossivel. 

E' esse o caso da linhá do Valle do Vouga. 

A despeza é calculada em 0,50 da receita com o 
minimo de 650800, o qual é applicado emquanto a 
receita não excede 1:300$00. & 

—. A despeza do anno economico de 1916-1917, cal- 

culadá com segurança pela do trimestre decorrido de 

julho a setembro, não poderá ser inferior a 970$00 por 
kilometro . apesar das novas economias realisadas pela 
supressão de comboios. : 
“. Haverá pois para a Companhia o prejuizo, por ki- 

lometro, de 320800, differença entre a despeza effectiva 
é à arbitrada, (9070$00 — 650$00) o que represênta um 

total de 
5, >< 320800 = 56.032$00 

Assim pois, em vez do juro garantido de 

175,1 ><:5.000800 == 175.100$00 

disporá a Companhia apenas de 119,068$09 para o pa- 
gamento do seu coupon. 

E como o cambio actual, comparado com o par, 
«que vigorava com pequena differença em 1007, na 
epocha em que o contracto foi feito, reduz considera- 

- velmente o valor em oiro d'aquella disponibilidade, 
segue-se que esta representa em oiro menos de metade 
do rendimento garantido e julgado necessario. 

As estações da linha estão cheias de madeiras e le- 
nhas aguardando transportes. Só um expedidor tem 
para expedir, até 31 de dezembro, 4.700 toneladas de 
madeiras. 

— Ainda que a Companhia multiplicasse os comboios 

suplementares de mercadorias e conseguisse dar vazão 
a esse trafego, que succederia, elevando a receita bruta 
por kilometro de 1:100$800, que foi em 1915-1916, a 
1:300800., ou mais 34 contos? O Estado arbitrar-lhe-ia 
os mesmos 650800 para despezas e a Companhia gas- 

esse excesso de trafego. 
Ha perto de dez mezes que esta anormal situação 

é apontada aos poderes publicos, demonstrando-se-lhes 
4 necessidade, à urgencia, da revisão da formula d'ex- 
ploração para ser cumprido o contracto na Sua clau- 

sula essencial da garantia de 5 ºl, sobre 20.000$00 e 
poder-se desenvolver o trafego, como é do interesse da 

— Chegou a ser apresentada uma proposta de lei, em 

maio ultimo, ficando pendente de resolução. parlamen- 
tar e carecendo de ligeiras modificações para se tornar 

x 

— viavel 

— — melhoria basta observar que em 1913, ultimo anno de 

"Em vez do coefficiente de exploração de 0,50. foi 
“proposto o de 0,60. Para se ver quão modesta é essa 

MO E GAZETA DOS.CAMINHOSB;DRFERRO me | vw 
é ae sa fa So AT PURE 

NELES TO AS 

exploração antes da, guerra os 416 kilometros de li- : 
nhãás de via reduzidá; explorados por Companhias, tive- — 
ram 594,736$800 de receita e 390.083$00 de despeza de = 
exploração, o que representa um coelficiente. medio de 
0,65, que fôra dé 0,66 em-1911-e 0,08 em 1012, Nas 
linhas do Estado da mesma largura o, coefficiente su-"-— 
DRE Ta ' e 

Logo à formula D=:0660 R fica ainda abaixo da 

realidade e deveria sér o coefficiente elevado a 0,65, | 
mésmo que a exploração se faça com economia severa. 

Só com essa modificação do coefficiente deixará o 
desenvolvimento do trafego de ser uma causa de rui- 

na da Companhia, à qual se arbitra para despezas 0,50, 

quando gasta 0,65. : o 

Ha ainda que attender. à necessidade de varias 
obras complementares e dé acquisição de material cir- = 
culante. 2a 

Alguns dados estatisticos relativos a 1915 mostrarão — 

a importação do movimento de passageiros em algu- 

mas paragens, que devem ser convertidas em apea- 
deiros. sta 

Numero de passageiros 

e. . 

TT e. e 

Paragens Expedidos Recebidos Total A 

Arrifana +... No OS SAE 3123 TRATOR 
Pinheiro de Lafões 3.896 113.215 665112 
Villa Ohã 1.201 ca AEE A 0,237 “a 
Macinhata do Vouga: - 3.050 2.763 à 810: 

As tres ultimas paragens e a de Real são suscépti- 
veis de consideravel movimento de mercadorias; que 

exige as installações adequadas. O mesmo se pode di- 
zer de um apeadeiro a estabelecer em Rio Mau para = 
serviço das minas do Braçal. & esvos sidauh 

O trafego de mercadorias da linha do Vouga teve = 
rapido incremento como o demonstram os numeros 

PA
 

seguintes : disoi : 

Ás do Toneladas ' fre a EX TEA 4 

ond: tina, 4817 BIG OMI CORNER 
1910. 55 1549] 152" 132190 
trt. 69: AGITO 308 140988 
10121 is ATA, AAA 171 20,7A01 20 
1019 ace e.) HD e D-RA SAO or DO, ELARS10. 
1018 7. & MS TA ADOOS AO nm 0 
10152 176 CASES 2576 DIABO 

A percentagem da receita de pequena velocidade ! 
em relação á total, passou de 9,31 em 1909 a 34,97 em 
TORO | ea TUA FC 

A receita kilometrica por annos economicos foi nos * 
ultimos dois exercicios de exploração de toda a linha: 

(G1AT0T5 2 CO BTCAIESR SRA 4 09768387 * Fx à 

VOTE LOPO E ANA, AGU RS POr 1.100$23 UE é 

e no exercicio corrente deve exceder. 1.200$00, isto | 
com a circulação de comboios de passageiros reduzida 
ao minimo. — | Bah a IN AESA 

E' manifesta a tendencia progressiva das receitas, = 
que para crescerem rapidamente só pedem facilidades — 
derivadas de mais estações e comboios ec, portanto, de 
consideravel despeza em obras complementares e ma--——- 
terial circulante, não inferior a 120 /conMtos. 200. 

Para a effectuar é preciso que a Companhia tenha | 
disponibilidades para os encargos de uma amortisação 
rapida d'essa despeza, que feita-em 12 annos à 5,5% 6 
representa 80$00 por kilometro, a accrescentar à des- 
peza de exploração rasoavelmente calculada. VRNS 

Nenhum. lucro lhe advirá d'essa disponibilidade 

t 

complementar absorvida pelos encargos do seu capital, 
que. na linha se vae immobilisar, O principal interes---— 

sado é o Estado, por si e pelo progresso da região, 
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pois Seguramente as receitas poder rão subir ao minimo 
: "* 2:0008G0 por kilometro, a breve trecho: 
E Justo, . necessario e conveniente é pois que durante 

tráda o hecessario para encargo das óbras comple- 
 mentares, como faz a França, que encorpora as obras 
“complementares e até: os: defiícits d'exploração dos 
primeiros -annos no capital garantido. | 

ESCADA ihespanhola de 23 de fevereiro de 1912, que 
“concede a garantia de 5"/, ás linhas eb sra acres- 
centa%fão custo orçado cerca de 20 ”/, para encargos 
dê "constituição da empreza, administração e juros in- 
tercalares durante a construcção. O reembolso da ga- 
.rantia só fcomeça pelos excessos da receita sobre 6º, 
“do capital e por um terço apenas d'esse excesso; afim 
de assegurar ás emprezas um lucro que lhes sirva de 
incentivo. 

— mente modificada em vista das necessidades da linha 
"e das cireumstancias, seja transformada em lei, 

—  ,Terminada a guerra e restabelecida a normalidade 
. m bem que os preços dos nfateriaes não voltarão ás 
cotações antigas) poderá a linha desetivolver-se sem 
Tuina para a Compankhia, reduzindo-se, até cessar rapi- 

| — damente, a garantia de juro. 
à Mas até lá? Como pode subsistir uma exploração 
— que custa mais de 900$00 por kilometro e para a qual 
— só se levam em conta 650$00 ? í 
E E' indispensavel que durante esse periodo critico 
"se levem em conta as despezas effectivas para o cal- 
culo da garantia. 

— Mas porque não augmenta a Companhia as suas 
Eos afim deifazer cobrir as receitas ? Por que razão 
éaunicaa manter taxas relativamente baixas? 
À “E” simples à resposta. Augmentando a receita, como 
a despeza arbitrada é sempre a mesma, 6 excesso de 

— aquella diminue a garantia. e «reverte em beneficio' 
— exclusivo do Estado, recabindo sobre a Companhia. o 

ã odioso do agoravamento de taxas. 

Foi por ella pedido que se lhe permittisse um 
: — augmento de 15 ”º/., que não entrasse no computo da 
— garantia, para poder com. essa receita extraordinaria 
— melhorar temporariamente a situação do seu pessoal, 
— peloSqual nada mais pode fazer sem recursos extraor- 
— dinarios. Pediu ainda que se lhe permitisse egualar a 
— sua tarifa de lenhas e madeiras, demasiado baixa (um 
— centavo por tonelada e kilometro) á das linhas de via 
- larga. Não obteve até hoje deferimento. 

E: “Todas as outras companhias e a Administração do 
-— Estado augmentaram as taxas e obtiveram assim uma 
— receita apreciavel, podendo accudir ao seu pessoal. 
2 — A" Companhia Nacional foi concedido o augmento 
— de 25 ly nas tarifas, sendo metade da receita obtida 
— considerada como receita fóra do trafego (!) com a 
- condição de conceder determinadas percentagens de 
— augmento. de vencimentos ao seu pessoal. 

E 

escripturadatcomo o que é, do trafego e à outra como 
Sora do trafego, em troca de uma cifra incerta de be- 
-nefícios,/ impoz- se um encargo certo, que a excede. 

Peior7seéria no Vouga, que não comporta essa elé- 

dasda Sebretaka.! Oo 

Eáthael 'e aflictiva de não poder beneliciár o seu pes- 
soal por uma ' excepção unica é odiosa e. crê chegado 
o momento de usar brutalmente. do seu direito ánida, 

.. o "são ERA MAaRçãÃ í 

esse periodo de 12 ânnos se acrescente á despeza arbi-. 

E' d'esperar que a proposta governamental, devida- 

electrificada do mundo, até à data presente, sendo seis. 

referimos conta não menos de 36 tunneis, 

“Aparte à anomalia de ser metade de uma receita 

tão de 25 “l. e: onde boa parte do seu tráfego actual 
de pequena” velocidade é de Tenhas, que foram exclui- 

Assim se encontra a Curittiaahiá 1a situação RCE, 

detunciando as tatifas! especies! para réduzirf o tra- 
ego e portanto, à despeza é propor à Suppressão or 

” x : * " A à ". 
it Cen SA DA * - A E TA MAIA 

POdeia vida debhormich!aeama região ser despre- 
zada, não se providenciando, como aconselham a justi- 
ça, a equidade e as conveniências publicas?” Decerto 
do NESTA EA WA or A 

E MM 

Esperamos pois que 0 Governo se : compénetre da 
urgencia de uma solução e a torne effectiva a breve 
trepHo. 

J. Fernando de Souza 

A electrificação de um caminho de ferro. 
de montanha 

A electrificação dos caminhos de ferro é decididamen- 
te o problema da actualidade na technica ferro-viaria, e é 
sobre elle que versam muitas das principaes descripções 
e estudos que vêmos nas revistas da especialidade. . 

Como exemplo dos mais recentes, e iambem dos mais. 
notaveis, encontramos, em publicações americanas e in- 
glezas, desenvolvida referencia à electrificação da linha, = 
montanhosa do Caminho de Ferro de Chicago, Miwankee-;e 
S. Paulo, que constitue, segundo se declara, um dos mais 

dificeis problemas resolvidos pela engenharia ferro-viaria, 
dadas as difliculdades apresentadas pelos obstaculos de 
um traçado que assenta sobre a aspera região das: Mon- 
tanhas Rochosas. 1 SAIS Ei FA 

D'esta linha montanhosa, que apresenta numerosos e. 
successivos declives e curvas de pequenos raios, foram 
escolhidas para a electrificacão quatro secções, na extensão 
total de 440 milhas. À primeira locomotiva electrica en- 
trou em serviço regular em fins do anno passado, e, du- 

rante o mez de abril do corrente ano, o serviço electrico 
alcançava a estação de lIarlotoum, completando-se um, 
tróço de 220 milhas exploradas electricamente. Conta-se 
que no corrente mez de novembro, as locomotivas à Va- 

pôr deixarão de funceionar no total das 440 milhas que 
vão de Inglaterra até Avery. t 

ste projecto constitue a mais extensa rêde ferro” Áiaria. 

vezes maior do que qualquer das mais extensas linhas, 
actualmente exploradas com locomotoras electricas. 

Na travessia das trez linhas montanhosas. incluidas ua 
zona electrificada ha varios declives superíores à 1 por: 
cento, e o mais diflicil é oº de 2 por cento, entre Piedntont 
e Donald, na extensão de 21 milhas, assim como Óinais”- 
extenso é o dos montes Belt com. 1 por cento, na extensão: : 
de 49 milhas. : 

A maior curvatura é de to graus, e a zona a "que nos 
tendo o maior 

uma extensão superior a milha e meia. FRANCO 
Para o serviço de passageiros ha dois comboios lrabs-. 

continentaes, denominados o «Colombian» & O «Olympian». 
com carruagens do mais moderno typo, éem aço, é um 
comboio diario de. serviço local em cada sentido; entre 
Ilarlornton e Deer Lodge. Paúba? 

O trafego de meicadorias comprehende 4 a 6 com- 
boios diarios em cada direcção. Este trafego é constituido 
essenicialinente por productos manifacturados e grandes 
mercadorias, no sentido dos portos do Pacífico,%e por .ce-: 
TÊROS, madeiras ê Ininerios, no sentido do interior do 
paiz. 

Como a maior' parte do trafego é fornecida por mer-. 
cadorias: em transilo, 08 comboios são Compostos, em re= 
gra, de, vagões de varias companhias, Cujo peso vae: SAN 

[1 a 20 toheladas, quando vasios, com um limite maximo 
deu tóneladas, “quando carregados. Estes. vagões, que" 
pertetícem, como o dizemos, a varias emptezas, s são paoidans 
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de freios de vacuo apropriados ás condições especiaes da 

-— tabelecidos para servirem nos asperos declives que ella 
apresenta, : 

* 

À electiificação d'esta linha faz prevêr uma certa re- 
— ducção no: tempo do percurso. Reconheceu-se já, que no 
declive maior que acima indicamos, a locomotiva electrica 

faz um comboio de” passageiros em 40 minutos, quando 
anteriormente se exigia para o mesmo percurso 1 hora e 
5 minutos: Do mesmo moda, 0 percurso de Deer Lodge a 
Buite, - que exigia 1 hora e 20 minutos, .pode ser feito 

agora em 30 minutos apenas. 
No serviço de mercadorias lambem à reducção de 

— tempo no percurso se tem feito notar. Na primeira secção 
— da linha, com 115 milhas de extensão, a reducção foi: de 
12. horas, que era antigamente, para 8 horas, que é oO 
pereurso normal agora. Demais, os asperos declives e as 

—eurvas frequentes, em certos pontos da linha, offereciam 
- serios embaraços para a exploração com locomotivas a 
vapor, mesmo no verão, tornando-se sobretudo muito 

—morosa e difficil no tempo invernoso, com temperaturas 
- muito abaixo de zero e com as quédas de neve frequentes 
“na região de Bitter-Root, chegando a ser impossivel a 
— prodneção do vapór. Neste ponto de vista as vantagens 
 assignaladas pelas locomotivas electricas são consideraveis, 

— tendo-se dado o caso de, em Dezembro do anno passado, 

ficarem immobilisadas pela acção do frio, em varios pon- 
tos da rêde, algumas locomotivas Mallet, e serem subs- 
-lituídas rapidamente, no local onde se achavam, por loco- 

— motivas electricas, que funccionaram com todo o tempo. 
— “No periodo de exploração inicial, na secção das Mon- 
tanhas Rochosas, a capacidade das novas locomotivas 

— electricas foi largamente experimentada. Foram rebocados 
comboios com 3.000 toneladas de peso ino sentido de 

— leste, e com 2.800 toneladas de peso no sentido de oeste, 
— empregando-se uma locomotiva de auxilio para os declives 

— mais .asperos. Dos dados de exploração obtidos na pri- 
— meira secção da linha, pode concluir-se que é possivel re- 
— bocar comboios muito mais pesados com as locomotivas 
— *electricas, do que com as locomotivas a vapor, e os tra- 

balhos de mudanças de via já estão sendo orientados no 
— sentido de se empregarem comboios muito mais extensos 

— do que os acluaes. N'alguns percursos em que os declives 
não excedem 1 por cento, uma só locomotiva tem rebo- 

“cado comboios de 130 vehículos, com um peso de cerca 
—de 4.000 toneladas. 

e. Os comboios transcontinentaes à que nos referimos; ê 
que são quatro nos dois sentidos, são rebocados cada um 
por úma só locomotiva electrica, e constam actualmente 
de oito CIUINADONS- qiies de aço, pesando” price 

locomotivas q vapor, tornava-se neccessario fazer Uma 
mudança de machina proximamente a meio do percurso, 
mas hoje todo ele É. feito com uma só locomotiva, cujo 

Os comboios de passageiros levam 15 horas 10 per- 
"cÉDISO de nona electrificada, incluindo as demoras nas pa- 

das locomotivas a vapór. O comboio oca de passageiros, 

menor força, é que pesam cerca de 150 toneladas. 

? ? ' j " ! ; *% 

SbA recuperação 'da energia nos Woclbda descendentes, 
or meio da reversão de funccionamento dos motores, re- 

o. casto da exploração, e permitte obter uma solução 
d qo Geass tão rimas ada ” facto, 
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- linha que vão percorrer, e em harmonia com os Iypos es- 

que já: indicámos, é feito com locomotivas especiaes de 

nos extensos declives que se encontram na travessia da 
linhas montanhosas da, região, exige-se grande peri 
para manejar os pesadissimos comboius de mercadorias 
Ou os expressos, de grande. velocidade. À energia lota 
dos comboios descendentes, que deve ser equilibrada pel 
fricção do freio, atinge 3.500 kilowatts para um comboi 
"de 2.500 toneladas n'um declive: a 2/ por cento, o que ex 
plica como se deterioram facilmente os freios. ; 

om o systema de recuperação os motores Lornam-s 
geradores, que absorvem a. energia. do comboio na des 
cida, convertendo-a em electricidade, reduzindo assim. 
velocidade a um limite economico e desenvolvendo ao 
trolley uma certa. énergia para, ser ulilisada. na corrente. 
geral. O esforço nos engátes e ligações fica tambem re- 
duzido a um minimo, desde, que o comboio é, mantido í 
numa velocidade uniforme e moderada. : 

A velocidade normal de um comboio electrico de mer- Ã 
cadorias é de 15 milhas para o percurso ascendente, e de 
[17 para o descendente nos maiores declives, mas, sendo. 
neccessario, as ligações dos motores permiltem manter 
outra velocidade inferior. 

Quando não ha outros comboios circulando entre as. 
sub-estações. para absorverem a energia gerada por um 
comboio descendente, esta energia passa pelo mechanismo r. 
da sub-estação e é convertida em corrente alteraahna à 
para alimentar o systema de distribuição que liga as sub- 
estações. As linhas de trabalho da rêde são tão extensas, 
e oO caracter da sua carga é tão variado, que. o systema 
pode absorver sem alteração todo o excesso de pena, 
gerado por aquelle meio. 

O plano da electrificação comporta à geração. da ener- 1 
gia nas diversas installações hydraulicas da Companhia - . 
de Montana-Power, a sua transmissão em corrente tripha- 
sica de 109.000 volts e 60 cyelos, e a conversão em cor : 
rentes directas de 6.000 volts nas diversas sub- estações. a 
A distribuição é feita por linha aerea como já temos indi- ] 
cado. "A 

O desenvolvimento da locomotiva electrica é o factor 
primordial que tem tornado exequivel à electrificação dás 
grandes linhas. a 

Na linha de que estamos trátando cada locomotiva ão 
constituída por duas unidades de serviço permanentemen:- : 
te conjugadas, sendo aliás cada uma d'ellas susceptivel* 
de eflectuar, por si só, o trabalho de exploração. O enor- 

se. 
o 

me esforço de tracção d'esses verdadeiros gigantes elec: 
tricos pode ser avaliado quando se considere que à loco” 
motiva de ha meio seculo pesava 20 loneladas e só 
rebocava 5.000 libras de peso, à moderna locomotiv: 
Mallet que pesa 278 toneladas tem uma fórça de tracção 
de 76.200 libras, é a locomotiva electrica, com 282 tone-- 
ladas, desenvolve um Peres! de JRPA de: 136, 000: di 
bras. 

“Destas era pará as Núbas pritcipaes. re ou 
12, sendo 30 de mercadorias e 12 de passageiros. Es ã 
locomotivas são as primeiras que se usam; para serviço 
caminhos de ferro, é com motores de corrente directa à 3 fera E 

650, a, 700 oneladab o não. fpintása da fe So: qd e-, 
forço mesmo nos declives de/2 por, cento. As locomotivas 
de mercadorias devem rebocar, comboios de 2.500 tone; 
ladas, na velocidade de FS milhas, em declives podia os 
cento. h pastar ce CNA 

Nos declivas de, 2 %%; 0 limite marcado: éxdel 250 | 
neladas, mas na pras da Dest daçãe! o se tem excedido 
este numero, j tó AS rãs 

Em cada TA do Aut FP. ditFA Fr É. 500º vols. 
Cada motor tem uma taxa normal para 1/hora, de 430 
cavallos, e de 375 cavallos para serviço continuo. ato ds 
a cada lado da locomotiva esiste, am motor 
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freios é essencialmente a mesma. que nas locomotivas a 
“vapor, sendo o ar comprimido fornecido por compressores 
“movidos electricamente. é À 

* 

uu Para, assegurar uma origem de potencia de absoluta 

"confiança. adoptaram-se todas as", precauções. . Como dis- 

sémos, é a Companhia de Montana Power que fornece 

essa polencia, por meio de um contracto especial, e esta 

“Companhia explora uma rêde de transmissão de energia 

abrangendo uma grande parte da região, tendo uma es- 
tação. principal em Great-Falls, e um certo numero de es- 
ações secundarias de capacidade adequada para produzir 

a energia necessaria em todas as epochas do anno. 

As linhas, de transmissão d'esta empreza, que correm 

"Sobre .pilares de aço, nuns casos, e subre postes de ma- 

'deira, n'outros,, ligam-se ao systema de distribuição da 

rêde ferro-viaria em sele pontos differentes onde a polen- 

Cia é mais necessaria. : ; 

"Ta 14 sub-estações, dispostas para converter a cor- 

“rente alternativa de 100.000 volts, em corrente directa de 

.000 volls, as quaes estão. distribuídas ao longo da via, 

com o intervallo médio de 32 milhas. 
o, Cada, sub-estação , contém transformadores, que rece- 

"hem a corrente de 100 mil volts,e à fornecem a 2.300 

"volts a motores synchronicos.. ' 
Cada um destes. motores acciona dois geradores de 

orrente. directa a 1.500. volts, ligados permanentemente, 

m séries, fornecendo assim uma corrente de 3.000 volls 

ara as locomotivas. 
— Os campos, tanto dos motores, synchronicos, como dos 

— geradores: de corrente directa são excitados separadamente 

- por pequenos geradores, de corrente directa ligados a cada 

- uma das extremidades do cabo do motor-gerador. 
A construeção, da linha aerea é do typo da catenaria 
"flexivel, modificado segundo o processo adoptado pela 

— General Electrie Company, pelo: qual! a tomada de corrente 

e faz sem producção de faisca, quer se trate do serviço, 

e mercadorias pesadas, quer do serviço dos expressos 

e passageiros, que são os dois casos mais desfavoraveis 

a considerar. O fio, . 

À installação da linha aerea comprehende dois fios de 

cobre, . suspensos, ao lado um, do outro, do mesmo fio de 

aço, por grampos alternadamente ligados a cada um dos 

fios. Os postes empregados são de madeira, como já ficou 

dito, e com à altura, de cerca de 12 metros. 

A adopção da electrificação na linha do Caminho de 

Ferro de Chicago, Milwankee e S. Paulo foi, realisada no 
dizer do respectivo relatorio: «como uma melhor e mais 

“moderna base para levar a exploração da linha à um 

“grau de efliciencia e de conforto ainda não sonhado». 

— O trabalho foi emprehendido com a esperança fundada 

de effectuar uma reducção. no custo da exploração, sufli- 

— ciente, para Yazer incidir, uma boa percentagem sobre à 

—amortisação das despezas de installação. 

Segundo os calculos feitos pela direcção, as despezas a 

realisar devem montar a 12 milhões de dollars, e depois 

"de executado mais de metade, do projecto tudo leva à 
— crer que o custo da construcção não excederá a verba 

prevista 

: 

ão. Raul Esteves 

Celegramimnas em viagem 
; Sob” este titulo à nova Revista de Turismo publica 

im interessante artigo, do seu redactor principal, que 

nos permiltimos reproduzir na sua quasi totalidade. Diz à 

evista : 

“Mas, 0 nosso reparo, está na collocação em que, em certas locali- 
8, são postas as estações telegrapho-postaes. Estão sempre em 

Ss menos. centraes cem grave prejuízo para 0 publico. Será 

N, 

e 
t 
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isso da difficuldade de encontrar cása capaz em local mais pro- 
prio ?. Talvez, Mas não é uma razão forte, e com um pouco mais de 
boa vontade, conseguir-se-hia o desejado fim. : e AE ADA 

Porque não hade haver dentro das proprias estações dos cami- 

nlios de ferro, uma estação telegraphica ? j 
Responder-nos-hão. que ella existe até no mais inferior apea- 

deiro : o telegrapho do caminho de ferro que, tambem recebe tle- 
legvammas particulares. : 

Ássim seria, certamente, se fosse possivel fazer-se um serviço 

perfeito. Começa porque é cara a tarifa estabelecida para os tele- 
grammas particulares, 44 centavos por cada 20 palavras. Depois à 

demora da expedição e entrega d'esses telegramas é ás vezes de 
tal ordem, que levaria menos tempo se escrevessemos pelo cor- 
reio. ' 

Não nos queixamos do caminho de ferro, pois reconhecemos. 
que a complexidade do seu serviço telegraphico o obriga a pôr 
muitas vezes de parte os telegrammas particulares. 

Mas à resolução do problema aligura-se-nos um tanto facil, 

Não quereros já em todas as estações principaes dos caminhos de 

ferro, mas nas dos entroncamentos e fronteiras era de absoluta 

neccessidade que as administrações ferro-viarias, cedessem uma 
dependencia da plataforma da estação, um pequeno departamento, 
para n'elle se installar a repartição postal. 

Por exemplo na Barca d'Alva, Regoa, Ermezinde, Pampilhosa, 

Entroncamento, Abrantes, Villar Formoso, Guarda, existem, a dois 

passos das estações ferro-viarias, estações telegrapho-postaes, que 

podiam muito bem ser transferidas, como acima dizemos, para as 

plataformas das estações, tendo uma entrada pela gare e outra 

pela rua, para o publico. Resultavam d'ahi consideraveis beneficios 
para o viajante, e para o correio, que estando junto do caminho 
de ferro, mais simplicidade teria nos seus serviços. : 

O passágeiro, teria assim grande facilidade em expedir e re-- 
ceber telegrammas, e bem assim correspondencia, e não andar de 

chapeu na mão a pedir que lhe vendam um simples postal, quan- . 
do teria ali uma excellente fórma de se abastecer, tendo a certeza 
de que tanto à correspondencia, como os seus despachos, iriam à 

seu destino, o que muitas vezes não acontece visto ter de sollicitar 
esse serviço a pessoa de duvidosa correcção. bh GBA 

Foi ha pouco, pela Direcção dos correios, estabelecido que nas 
ambulancias postaes se recebessem telegrammas para expedir 
pela estação mais proxima, o que é sem duvida um grande me- : SS 

Ihoramento, mas como essas ambulancias só transitam n'úm rê- 

À duzido numero. de comboios e, muitas vezes as estações postaes 

para onde os telegrammas são remettidos, são muito distantes, : 

nunca poderá ser um serviço tão perfeito como o que acabamos o 

de indicar. SEI. So E TAS 

Para inicio, “e como à Companhia da Beira Alta, é à linha e co E 

ternacional por excellencia, é para ella que lançantos, em prÉ:: ev 
meiro logar o nosso alvitre. : TEA: sã 

Villar Formoso, tem a sua estação postal a 100 metros da esta- 
cão do caminho de ferro, e o publico local nada perdia em tel-a 
dentro da gare, com uma entrada pela plataforma, E seria um . 
grande beneficio para o publico; pois não só o viajante que ali 
chegasse do estrangeiro teria facilidade de avisar pelo tele- 
grapho da sua chegada, receber a sua correspondencia na posta 

restante ete.. e o que sabisse a fronteira teria facilidade em te- 

legraphar para o ponto de partida, por uma coisa que esqueceu e.. 

por mil e uma neccessidades identicas. Fa 
— Ora Villar Formoso, tem uma estação vasta, e em, nada pre-- 

judicaria ao seu serviço a cedencia de uma pequena divisão, não 
acontecendo outro tanto em Pampilhosa, mas aqui poder-se-hia 

construir um pavilhão no extremo da gare, para .esse elfeito. 
Dir-nos-lia alguem que estando a estação-postal tanto em Villar 

Formoso como em Pampilhosa a cu'ta distancia das gares, não - 
haverá necessidade de tal transferencia. : Ele 

Ha, e bastante, responderemos, pois por mais peyto que esteja, 

nunca está tão proxima como junta ao comboio, de onde o pas-, 

angeiro se apeia, certo de que o não perderá, o que já não acon-- 

tece tendo sabido da estação. | 

já ha muito, não nos lembra em que numero da nossa 

Gazeta, mas por certo quando. o director, d'ella se ocen- 

pava aclivamente de fundar e vulgarizar a propaganda 

do turismo em Portugal.— quando, a esse respeito, tinha 

illuzões, de que os descrentes se riam e que os espirituosos » 

cobriam de engraçados e patrioticos motejos; .eczêma. 

mental de que factos tristes e chasqueios alegres conse: ão 

guiram cura-lo por complecto— ha — muito, dissémos, 

aqui tratamos do assumpto, que fez tambem objecto de ES 

negociações nossas, em nome da Sociedade que NIrioNa: oo 

mos, com as companhias e direcções do Estado, para se S 

acabar com esta lamentavel falta. st Eat ia IB ER 

A da BA. chegou, mesmo, a dispôr, em Villar: For- 

moso, de, um. gabinete para estação telegrapho-postal; = 

mas cremos que, ou porque o governo não lhe acceitasse-". 
x 
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a .offerta ou não concordasse com as Condições = se con-. 

dições se impúnham — o case é que o projecto ficou. sem 
= Realização, :, 2; pato o if 

o. — Depois, vieram os factos politicos que deram, um golpe 

profundo na nascente corrente: de Íurismo estrangeiro 

para o nosso paiz, e como aquelle melhoramento se impu- 

7esse especialmente para serviço de estrangeiros, é. éstes 

ráreassem, (3) nunca, mais se pensou. isso... 
Mas o facto da menor circulação de estrangeiros não 

impede que a falta se torne lamentavel à (odo o momen- 

to, em cada dia, durante o transito de cada comboio. 

Se não ha gente de fóra, ma. gente de cá, viajando 

por seu interesse ou por seu recreio, e a todos faz enor- 

me transtorno essa imperdoavel lacuna dos nossos servi- 

ços publicos. 
Duas unicas estações ferro-viarias tem o correio com 

facil. accesso aos passageiros que estão ou passam nos 

comboios: Porto e. Campanhã. Fã 

— E sempre o Porto, com a sua tenacidade e a sua ma- 

nieira de ver as coisas pelo lado pratico, que se destaca 

do resto do paiz! 

; «Porque até em Lisboa-Rocio, a estação postal foi posta 

fóra da gare! 
O passageiro que, ú.ultima hora, precisa de expedir 

um telegramma ou um simples cartão postal, tem, aqui, 

que. sabir, da gare, atravessar um largo vestibulo e um 

pateo onde se aglomeram pessoas, bagagens, carros elc., 

6 vir á estação misturar-se com o publico de fóra, que 

“muitas vezes a enche, a expedir despachos e correspon- 

dencias, justamente á hora da partida! dos correios, sof- 

frendo demoras que o ameaçam de perder o comboio. 

om uma certa despeza, productiva sem duvida, não 

lado da calçada do Duque, espaço para installar a estação 

- postal, éom accesso pelos dois lados separadamente, como 

compernsaria o juro da despeza; e estamos disso conven- 

cidos por experiencia propria, porque nas duas estações 

do Porto, raras vezes alli temos passado que não tenhamos 

feito despézas 
O mesmo nos succedeu em outras estações estrangei- 

ras: em Irun, em Hendaya, e outras varias. 

Não fallamos das estações suissas, onde, em todas, ha 

correio, telegrapho e telephone para todo o paiz. ; 

Entre nós não se cuida de coisas praticas, pensando-se 

antes, em fazer politica e em crear partido ! 

Pois se até houve um ministro, da monarchia, que, para 

agradar aos telegrapho-postaes, decretou, «de um lraço, 

6 encerramento das estações ao domíngo á 1 hora da 

tarde! 
Os agraciados com este” beneficio mostraram o seu 

reconhecimento, logo nas primeiras eleições, indo uniso- 

nos votar... no candidato republicano. 
E assim ficou o publico que, ão domingo, se auzenta 

de casa, privado de mandar um telegramma à familia, 

se quizer demorar-se por fóra, para acceilar um convite 

para jantar por lá, ou prolongar o passeio mais do que 

tencionava. = 
Tem, como unico recurso, mandar um proprio, 0 que 

é tão pouco commodo quanto primitivo. 
“ Decididamentê temos avançado muito. ,. para traz... 

” 

quasi por complecio de ser visitado por viajantes do, estrangeiro, 6 

n seguinte: e 
“A edição, em frafícez, do Manual do Viajante, publicáda em 

1908, foi de 2,500 exemplares, dos quaes 2.000 foram vendidos 

até 1911, em trezzannos, ou à média de 700 por aânno: : 

Em 1911 sabio uma nova edição, tambem em francez, apénas 

de 1.000 exemplares 2.2 15x Sé cio tt AR 

Quasi seis annos depois aindá não está esgotada, tendo-se 

portanto vendido à media de uns 150 exemplares por ano. 

“Note-se que nenhum outro manual ou guia foi públicado que 

— — lhe fizesse concorrencia... 

—1.112.903.282; Broux 74.711.453; Brooklyn 521.233.931; 

seria difficil conquistar, por desatierro dos terrenos do 

as do Porto. O angmento de movimento alé certo ponto. 

(1) Uma prova incontroversa de. que o:nosso paiz deixou 

- das ao completár-se, o svystema dava! na parte do Bronx, | 

A e A At 
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O trafego ferro-viario em Nova York 
Quem quizer dar-se conta exacta do que seja-o movi-- 

mento de passageiros: na cidade de:Nová York não: tem 

mais do que passar a. vista por sobre a estatistica segnin- 

te, relaliva ao trafego durante o anno fiscal que terminou 

em 30 de Junho do aúno proximo passado, pela qual se 

vê que o numero de passageiros dos diversos Systemas 

de communicações urbanas, mediante comboios electricos, 

subterraneos e elevados, excedeu em 146.589.284 ao da 

população total do nosso planeta, sendo para advertir que 

estes dados são extrabidos do relatorio annual redigido 

pela Public Service Commission. “a 

O trafego correspondente a cada uma das cinco sec- 

ções que constituem a grande cidade, é este: Manhattan 

O 

f. 
o 

Queens 47.467.014; Richmond 13.578.066 passagéiros. 

Faltas cifras dão o total de 1.769.898.746. E 
Manhattan figura em primeiro logar, e pela primeira 

vez na historia das linhas ferreas subterraneas, apparece 

o trafego d'esta superior ao das quatro linhas elevadas, 

juntas, pois durante o anno indicado aquella primeira 

linha conduzin 327.471:510 passageiros, excedendo em 

290.625.504 os conduzidos pelas outras, ao passo que a 

estas, no anno anterior, haviam tido sobre a primeira uma Fr 

differença de 1.296.985 passageiros à mais. | * 

Como o preço da passagem é de 5 centavos, resulta 
que o producto total do trafego ascende á enorme cifra = 

de 88.494.464,20 pezos, ouro. de 

As linhas ferreas subterraneas foram construidas cal- 

cnlando-se o trafego maximo de 400.000 pessoas por dia, 

e actualmente transportam mais do dobro. Para poder dará 

vasão a tal concorrência, a respectiva empreza concessio- 

naria tem successivamente introdusido melhoramentos $0- 

bre melhoramentos e ampliações após ampliações, sem 

olhar a despesas. : e 

Durante os cinco anrios, seis mezes e doze dias 

decorridos até 12 de Janeiro de 1915 viajaram pelas li- - 

nhas ferreas elevadas 1.678.115.936 passageiros, e pelas 

sublerraneas 1.692.362.193, o que dá um total dê A 

3.370.478.129. Pois bem, unicamente se registaram 4 ac- 

cidentes fataes, sendo 3 na rêde elevada e um na sublter- 

ranea, o que dá à média de 1 para cada 842.620.000.. 4 

Ia alguns mezes foi aberta ao serviço publico, como 

. opportunamente aqui demos corila aos nossos leitores, à 

terceira linha elevada da Segunda Avenida, o que veio 

descongestionar bastante a linha subterranea de Harlem. 

Antes de terminar o anno corrente estarão abertas à ex- 
ploração as terceiras linhas da Terceira e da Nona Avenida, , 

e dentro de poucos mezes mais achar-se-hão concluidos os 
prodigiosos trabalhos das novas linhas subterraneas, tanto. 

da parte Este como da parte Oeste, ficando Nova York dotada = 

de um vasto systema de caminhos de ferro sublerraneos, 

que lhe completem a já extensa rêde ferro-viaria, trabalhos 

esses que foram orçados na somma de 300 milhões de 

dollars. fe 

As obras em referencia foram concebidas em escala 

muito mais ampla do que qualquer das que se haviam = 

realisado até agora, e transformarão o sub-solo de Nova 

York em um verdadeiro formigueiro, com galerias e pas--— 

sagens subterraneas em todas as direcções. BOTAS 

As novas linhas custarão mais do que as de qualquer. = 

outro systema do mundo, mais do que qualquer-outra 

obra dê engenharia realizada até agora, se exceptuarmos 
à, devéras estupenda, do Canal do Panamá, 1 toRas A 

E, todavia, logo que sejam abertas ao transito publico, 

o preço da passagem será. o mais baixo de todos os esta---—- 

belecidos no globo, pois cada passageiro poderá percorrer 

35 milhas (56.35 kilometros) pelo infimo preço de & cen: É 

tavos, que é o mesmo, actualmente em vigor... .., Nun 

As facilidades do transito serão mais que quadru 

1) 
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: pois se. estão "construindo quatro linhas completamente 
— Novas; 
— elevadas, 

e às subterraneas trabalharão de accordo com as 
de modo /que poderá fazer-se uso d'ambos os 

svyvstemas combinados, para maior commodidade dos pas- 
—sageiros. E' quasi certo que serão estabelecidos comboios 
expressos em toda a extensão das novas linhas, e os habi- 
tantes d'essa sécção da Greater New York terão a possibi- 
lidade de ir desde essa região até ao termo sul da cidade, 
quer por Este quer por Oeste. 

À perfuração dos lunneis está sendo feita com tal 
“habilidade, com tanta maestria, que nas partes da cidade 
mais frequentadas, como. Herald Square, por exemplo, o 

—lrafego das diversas ruas não se ressentiu no mais mini- 
mo, graças ao emprego do systema Telepher, posto em 

— pratica pela primeira vez para as obras subterraneas, e 
— que é notabilisimo por sua: efficacia, 
“pouco ruido, 

sua celeridade e 

À: remoção das canalisações do gaz é verdadeiramente 
uma obra titanica, especialmente na parte central da ci- 

— dade, e a United States Readty S Improvement Company 
lem procedida a ella sem se haver produzido a menor 
ruptura na que pode bem chamar-se a arteria aorta. 

Cómo se comprehende, as dificuldades que oflerece 
esta obra gigantesca são immensas ; mas maiores são 

ainda a intelligencia dos engenheiros que à conceberam e 
à estão executándo, a perícia dos operarios e o euidadoso 
esmero com que todos procedera, até nos minimos deta- 
lhes, afim de evitar desgraças e contratempos, poupando 

“vidas e não esbanjando dollars. : 
ioncluida, será uma obra verdadeiramente monumen: 

— tal, no seu conjuncto. 

Locomotoras de ar comprimido 
As locomotoras' de ar comprimido deram ao começo 

— resultados negativos, de modo que foi abandonado o seu 
emprego apesar das grandes. vantagens que offereciam 
na construcção de tunneis e na exploração de minas, 
usando-se, emYseu logar, as locomotoras electricas e as 
de motores de explosão, não obstante OS Seus perigos em 
se tratando de grisu. . 

O facto de não ter à locomotora o ar comprimido ne- 
“nhum corpo em ignição torna-a insubstituível nas minas 
e em (todas as explorações industriaes em que possa 

— haver perigo de incendio. 
Os progressos da meltallurgia e da indbetria em geral, 

— fizeram possivel a locomótora em questão, introduzindo-se 
rapidamente à sua applicação em toda à parte, À principal 

— dificuldade consistia em não poder empregar pressões 
“bastante elevadas, não permittindo uma boa ulilisação do 
ar comprimido, e, portanto, um emprego economico d'esse 

ar, resultando; d'ahi ter aquella locomotora um pequeno 
raio de acção, visto como este typo de vehículos não 
— pode ser deZgrandes dimensões. 

Estas machinas funccionam de modo analogo ás de 
— vapor, diferindo apenas em terem, no logar da caldeira 

— (aquellas, um deposito de ar comprimido. Este expande-se 
e reduz à sua pressão por meio de uma valvula reduc- 

2 tora, é passa aos eylindros. De modo que a locomotora 
“alludida não é um motor independente : a energia de que 

— carece para o trabalho, não se géra nem desenvolve na 
— propria machina, como succede com as de vapor, mas é 
preciso fornecer-lh'a para que ella à utilise; é, pois, um 
aceumulador de energia, e neccessita uma estação forme- 
cedora, com seus compressores e outros apparelhos con- 
venientes. O raio de acção foi calculado de modo a que a 

— locomotora possa realisar o percurso de ida e volta sem 
precisar de ser carregada. 

A estação installa-se geralmente no ponto de partida ; 
nas pode collocar-se em qualquer outro ponto, se fôr nec- 
essario, e ainda pode haver estações de recarga. Os si- 

tios de carga acham: -se providos de depositos constituidos 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO sas 
por diversos St cilindricos de. pouca capacidade, de 
cerca de-500 litros. À pressão-do ar não passava de 50 a 60 
atmospheéras; acthalmente chega-se.a 100 e 150, havendo 
augmentado assim o seu raio de acção com o mesmo volume. 

Outro aperfeiçoamento consiste no emprego do svs- 
tema Compornd, conseguindo-se, por meio da prolongada 
expansão que. a caracterisa, um gasto minimo de ar por 
cavallo util, o que representa uma dupla vantagem: que à 
locomotora seja praticamente economica, fazendo compe- 
tencia às de petroleo e às electricas, e tambem o raio de 
acção, que é hoje de 4.000 à 4.500 metros, com rampas 
de 3 a 10 º. e arrastando comboios de 40 a 50 vagões. 
Este percurso é geralmente sufficiêente, pois que, nas minas, 
não é vulgar haver percursos directos de úánais de 2:000 
metros. st 

Nas minas, esta classe de locomotoras teem lambem. a 
vantagem de não viciár a atmosphera pelo desprendi- 
mento dos gazes de combustão; ao contrario até ventilam, 
pois “cada uma. pode desprender de 700. a 1.000 metros 
eubicos de ar. 

Quando a natureza do trabalho o permitle pode ainda 
alcançar-se com estas locomotoras maior economia, aque- 
cendo o ar antes d'elle entrar nos cilindros, o que UEM 
la o rendimento e o raio de acção, 

Como exemplo. de um tal typo de machinas pado citar -Sse 
a que se émprega nos trabalhos de perfuração do tunnel de 
IHaneustein, na Suissa. O peso da locomotiva é de 23,5 to- 
..— e a força maxima de tracção é de 4.800 kilogrammas, 

O deposito é constituido por 6 recipientes cilindricos, 
de uma capacidade total de 11 metros cubicos de ar, euja 
pressão é de 135 atmospheras. 

Os dois cilindros são em Compound, ficando à direita 
o da alta pressão. O machinistá tem ao seu alcance, além 
da alavanca do machinismo de distribuição, o regulador e 
a valvula de reducção, que dá a pressão do ar reduzida à 
maxima de trabalho. 

Nesta  locomotora — o que já não ade dai se mas 
que se destinam a minas ha apparelhos para a dúpla. 
calefacção do ar antes da entrada no cilináro de alta e, 
de baixa pressão. O ar é aquecido em uma serie de tubos 
situados numa pequena fornalha: 

pr 
Caminhos de ferro da Bolivia 

F republica boliviana tem sido a que mais se tem 
avantajádo entre todas as' que integram a parte sul da: 
America, pelo que respeita à adopção de linhas. ferreas, 
dando-se o caso de que em 1892? não dispunha sequer de 
| kilometro de caminho de fenro. 

Por essa epocha se inaugurou a linha de Antofagasja: 
a Oruro, com uma extensão de 486 kilometros, e alé aos. 

primeiros annos do presente seculo só havia augmentado 

87 kilometros, por haver inaugurado então a linha de: 
Gnaqui ao alto da Paz. 

km annos successivos, os caminhos de ferro bolivianos 
teem-se succedido quasi sem interrupção, e actualmente 
à sua rêde ferro-viaria tem 1.568 kilometros- em explora-. 

ção, os quaes unidos aos 506 que se estão constr vindo, 
perfazem um total de 2,972 kilometros. 

is81tão tambem em estudos mais 861 kilometros, ascen-. 

dendo as concessões vigentes ao numero de 715, quan- 

tidades que sommadas com as anteriores darão um o. 

de 3.684 kilometros de linhas ferreas. 
O movimento de todas as linhas da Bolivia Railway e 

dó caminho de ferro de Antofagasta, na sua secção boli- 

viana, é annualmente de mais de 2.500.000 passageiros, 

e de cerca de 200.000 toneladas de mercadorias. 
Pela linha de Guaqui a La Paz circularam no. ultimo 

exercicio de que são conhecidas as estatísticas, 100.231 
passageiros e 10.414 toneladas de mercadorias, e. entre 
os portos bolivianos e peruanos de Titlicaca houve. um, 
movimento de 7,203 e 24.094, respectivamente, 

: 
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RANSPORTES
 — VIAGENS E T 

"Transporte de mercadorias de Portugal 

" para Hespankha é França 

“Segundo as ultimas informações das Companhias hes- 

panholas e: francezas, o serviço para as, respectivas linhas 

está actualmente sujeito ás seguintes restricções : 

o oa ama METARNA o A nai: 
Remessas de vagões Completos. — Não são acceilas ve- 

"“messas de mais de um vagão, excepto de mercadorias 

que: pelo seu comprimento “ exijam" mais deúuim vigão, 

constitiindo, porém, cada grupo devagões ocupados uma 

sO' Témessau: 115 OB daoS. ob 2x el e 

= Estações de Bilbao, Zuruagoza-Arrabat esSabadell.— Não 

se aceitam expedições de pequena velocidade, excepto 

gádo, carvão e generos. alimentícios... 166 

s" Barcelona Norte Não seaceilam:-expedições «de pe- 

qúuena velocidade, excepto; gado, trião, forragens, «ci- 

mento e generos alimentícios. - | Ts 

- * Estações de Barocelonun.º 8.e Hospitalet de Llobergal.— 

Não se acceitam* remessas “de “pequena velocidade por 

— vagão corhpleto, excepto gado; carvão, lenha, cimento, 

vinhos, azeite, alfartoba e fruetasisPara as remessas de 

detalhe é exigida reserva pelos prazos de: transporte. 

Estações “de ' Barcelona n.º "2 e Sanss— Às. remessas 

de pequena velocidade teerm-reserva pélos prazos de trans- 

porte. 3 Y MS DEZ É São j 

Estação de Zaragosa-Campo del Sepuloero.:— Não se 

acceitam expedições de pequena velocidade, com destino, 

a: esta estação, com excepção de gado: e carvão. 

Linha de Santander a Bilbao, Caminhos: de Ferro Eco- 

nomicos: de > Asturias e Caminho de “Ferro de Cantabrico. 

+-Não se aceitam: remessas de vagão completo destina- 

das às estações d'estas linhas. E 

Para FRANÇA 

». Para Port-Bou, 

expedições. ano ; gran 

com reserva Pêlos prázos de transporte: 
Para Hendaya e mais além. — Não se acceilam expe- 

dições de pequena velocidade, excepto vinho, e às de 

grande velocidade será exigida reserva pelos prazos de 

transporte. 
As expedições de vinho para qualquer d'aquellas fron- 

teiras só serão acceitas mediante prévio entendimento com 

o Serviço do Trafego da Companhia Portugueza. ' 

Acha-se, portanto, de novo interrompido o serviço: di- 

recto de pequena velocidade para França pela via Irun-Hen- 

- Oxalá que dentro em breves dias se restabeleça. 

Marcação antecipada de logares nos comboios 

rapidos 

Portuguêsa, a marcação antecipada de logares nos com: 

boios referidos, mediante a sobretaxa ,de 920 por cada 

logar de 1.º ou de 2.º ciasses, a que se refere .0o aviso 

ao Publico B 2.279 de 1.de Dezembro de 1913, deve, ser 

— feita nas estaéões com,a antecedencia de uma hora pelo 

menos da partida do comboio que 0a. passageiro deseje 

autilisar. = 

Transporte de castanha verde e azeitona 

“Segundo um" Aviso ao Publico, da Companhia Portu- 

— —  guêsa, qué com o presente numero distribuímos aos nos. 

o. sos leitores, a partir do dia 20 d'este mez poderão accei- 

6 

É LxA Roe, RARA fo » 

MES IRA E a SARA EO A E Do ad o ais Sato o, FÉ k 
SEO ; » À nda 

Cerbêrngoiemais além. -— Acceitam-se . 
de grande oemo, de, pequena velocidade 

daya, o que está causando graves transtornos ao Commercio. 

Por um aviso recentemente publicado pela Companhia 

tar-se, a despacho em portes a pagar à chegada, remessas 

de castanha merde se aztitona taxadas pela tarifa especial 

interna n.º 4 de grande velocidade. NB. n.º dd, Bi: Va, Combi À 

nado com a Companhia dos Caminhos. de Ferro da, Beira 

Alta;e Luser. Me D-S82DIS E. Vv.: combinados com os Ca-- 

minhos de Ferro do, Minho e Douro. On tatu 

No referido Avisoa Companhia chama ja atenção dos 

interessados, para o disposta mo''S unico dó avt. 113 da 

tarifa geral, 'segundoso: qual à Companhia tem o direito 

de proceder à venda das remessas «que não forem retiras 

das nas vinte e quatro horas seguintes á da sua chegada 

á estação do destino. l sat TAÇA 

Sendo tanto a castanha como a azeitona "gêneros que 

facilmente se deterioram” é de toda a vantagem para 08 à 

consignatarios retirar as remessas com: a maior brevidade 

POGSER ODIN ART NAAS Dil CAE 

: Tarifa 8 de pequena velocidade, do Sul 

" esieste 16H. BO ASR 

A. Direcção dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 

acaba de fazer uma nova edição da sua tarifa especial.in- 

terna n.º 8 de pequena velocidade, em vigor desde Outu-- 

bro de 1909, contendo todas. as alterações que lhe tem 

sido introduzidas durante. os sete annos, decorridos., 

Foi um serviço prestado ao publico e ao pessoal das 

estações, pois qué as modificações eram já em (ão grande 

sm 

s 

numero que dificilmente se podia consultar a tarifa 
ODIITIVIONSSTOS 4h 8 j CERBTOOIO A 

é Estações hespanholas AA 

tm Hespanha tem ultimamente sido álterados Os no 

mes de varias estações. Já no nosso ultimo numero dé--- 

mos conhecimento aos nossos leitores d'algumas d'essas E 

alterações; hoje vae mais uma nova lista: - : 

ia - — —— 

Designação actual “Nova ignação. á 

Linha de Cordova a Malaga”, és É À & 4 

lia Roda po | La Roda de Andalucia ã 

ve linha de Salamanca à Fronteira de Portugal: À 

Marlin dél Rio | Martin de Yeltes ..: ré são A 

Villavieja | Villavieja de Yeltes 

Linha de Medina del Campo a Salâmanca 
4 (= 

Pedroso | EL Pedroso de la Armuía 

Linha de Monforte a Vigo éra sa 

Salvalierra — ] Salvatierra de Mifio 4 

. Linha de Villalba, a Medina por, Segavéna: à NiNGL A 
à. ES 

Armufia [amu da Bêrnardos 

; Linha.de: Bobadilla a Algecivas. | tai st . . 

Casteltar” 2º | dastelar de lalFrontera e 

Cuntnho de Ferro data Robta 15 robson 

Prado | Prado de ja Cuspeãa "” Á 7 

Castrejon | Castrejon de la Pefia 4. . 

/ Caminho de Ferro de Carintina a Saraioça fes 
VA d eis IES LCENPIA DATA ABnA ts do 

] Maria de. Huerva ” 
| Cuarte de, Huerva (apeadeiro): 

TRTVERA 

Mária!s axIESA 4 

Cuarte (apeadeiro)



— Vantagens valiosás aos nossos assignantes 
—., especialmente das províncias ou estrangeiro 

“Valendo-nos das condições especiaes em que a Empresa 
* désta (razeta se encontra, pelos ereditos de que gosa e 
as garantias de seriedade que não lhe podem ser contes- 

— tadas; resolvemos pôr à disposição dos nossos assignan- 
fes" mais um “serviço que podemos prestar-lhes, se não 

— gratuitamente, "como desejariamos, ao menos por uma 
— commissão tão minima que lhes representará uma verda- 
— deira vantagem e economia utilizar-se do que lhe oflere- 

— cemos, e é, por emquanto, o seguinte: 
: "fendo O nosso serviçosãe cobranças bem organizado 

em toda a cidade, prestamo-nos tambem a fazer aos nos- 

E so assignantes, unicamente, à cobrança: mensal de 
—  quaesquer rêécibos de rendas de propriedades em Lisboa, 
— ou quaesquer. dividas que não obriguem a procedimento 

judicial, mediante «a simples commissão.de, 2. por cento, 
— inferior. ao que. .despendemos,.e muito inferior ao que se 
* Ppaga.:por qualquer procuradoria. 

3 As .importancias. cobradas ficarão desde logo à dispo- 

É sição. do cliente, ao qual será dado o correspondente aviso. 
—  un&Gomo, acima dizemos, a nossa Empreza tem já adqui- 
— rido incontestavel direito a ser de todos conhecida a. sua 
— seriedade; não obstante, se a algum dos interessados se 
— suscitar qualquer duvida, poderá, buscar. referencias. a 

— respeito: desta Gazela e Sua administração em qualquer 
o — Direcção de Caminhos de ferro, em Portugal, ou das prin- 

—  cipaes companhias de IHespanha, Norte, M. Z. A, Andaluzes 
E ou MC. P.;.na do Midi de França, ou em qualquer Banco 

— de Lisboa, especialmente o Nacional. Ultramarino, com o 

EmA estamos em relações mais continuas;, o Lisboa e 
: 4 Açores, ou o Grédil Franco Portugais; a. casa Totta, etc. 
+ Se resta, ideia for acceita buscaremos, mais, organizar 
= =—ainda tão sómente. para os nossos assignantes — um 

—  serviço-de procuradoria, em condições excepcionaes de sol- 

——  licitude e.economia.. . : Á és ; 

D
E
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— .» Os. nossos assignantes, que, pretendam utilizar-se do 

serviço que hoje: lhes offevecemos podem enviar. o8 seus 
recibos assignados e sellados, e as respectivas instrucções 
em carla registáda à 

— SECÇÃO DE COBRANÇAS da Algo dos Caminhos de Ferrow. 
Rua da Horta Secca, 18, 1.º — LISBOA 

Na volta do correio receberão aviso de recepção. 

Documentos para a Historia 
: —— do engenheiro francez Mr. Watier sobre a construcção 

5h + dos caminhos de ferro em Portugal 
TERA É (Continuação). 

ERRA viáducto de Santarem, construído para cima d'esta 
2 villa, faria recuar 36 kilometros o limite da navegação de 

— mastros fixos. Esta modificação parece-me dar completa 
satisfação. aos interesses d'essa navegação. Com effeito 
depois do estabelecimento do caminho de ferro no valle 
do Téjo, já se não devem fazer transportes por agua a 
grandes distancias: todos os productos de mais longe do que 

3 Santarem se dirigirão, certamente, pela via ferrea, e à na- 

É  vegação já não deve contar senão com o transporte dos 
“ productos. recolhidos sobre as margeis e sobre as ilhas 
do Tejo para baixo d'esta villa. 

Ora estes transportes, que seriam. difficultados pelo 
e “vibâncio” "do Carregado, não serão de modo algum em- 

baraçados. pelo viaducto de Santarem. 

: Y — Agumas palavras sobre os outros pontos de passagem do Tejo 
— Para cimedé Sántarem e até à Barquinha 0 valle pro- 

De — púatcne dito é a o inesmo em todo O seu desenvol- 
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"Santarem a Badajoz por Extremoz e Elvas. O segundo é 0º 

no ponto de vista maritimo, por ser OUR dos ventos é 

vimento; o rio apresenta por toda a parte à mesma lar- 
gura ea“ mesma natureza: de: fundo, para àssêntar as alt 
venarias» do viaducto ; poder-se-ia pois. atravessar este 
valle indifferentemente em um ou outro ponto; os obsta- — 
enlos  materiaes e? passagem" propriaménte dita seriam — 
quasi os mesmos em qualquer; ponto que se escolhesse ; 
mas não se encontram / em alguma outra parte a3 vanta-- 
Jens que se encontram no Carregado ou em Santarem. 
pois sómente entre estes. dois logares que é preciso es- 
colher, “ER 

A dificuldade de achar sobre a margem esquerda um E. 
afiluente de pequena importancia para subir a colina, torto se 

na-se n'uma impossibilidade, logo que se tem peneltrado — 
no valle apertado para cima da Barquinha. Qualquer que = 
seja o ponto de passagem que se adopte, nesta parté-do = 
rio; tém-se necessariamente de continuar a ficar no fundo 
do valle até à embocadura do rio Torto, defronte de Abran=- 
les; d'onde concluo que todos estes:pontos de passagem — 
entre;marvrgens escarpadas não correspondem senão a uma 
unica. direotriz, principal, que pode variar depois de ter 
chegado ao. plató do, Alemtejo, mas que se distingúirá 
sempre radicalmente das. outras directrizes corresponden- 
tes à passagem em Santarem e à passagem no Garrégado. 2 

Assim. pois, considerando, no ponto de vista da pas-. 
sagem do Tejo, as diversas directrizes de caminho de ferro, 
que se podem estudar no Alemtejo para chegar a Badajoz, 
somos levados, como: logo no principio affirmei,. as classifizo us 
car estas directrizes em trez grupos, que só differem em. e 

variantes de pouca importancia. : 

Vou resumir.no capitulo seguinte: tudo quanto diz res- e 
peito a estas trez directrizes; depois passarei á conclusão — 
do meu relatorio. 

Não: posso levar mais. longe estas indicações geraes, 
sem repetir o que disse n'óutra: parte, sobre cada um dos 
traçados de que se trata; remetto pois. para os relatorios 
onde se descrevem particularmente os traçados estuda- 
dos. Um' d'estes. relatorios é o quê fez o engenheiro Mis 
Bouza, e. seguido da minha opinião sobre o projecto de 

que. eu mesmo fiz sobre a directriz por Abrantes e Porta: 
legre.. Ambos fazem parte dos cadernos das peças dos — 
projectos: de que. se rata: ahi se acharão detalhes cir-=—— 
cunstanciados sobre cada um, d'estes projectos. Fé SE 

Mas, a fim de poupar ás pessoas que não quizerem — 
entrar. nestes detalhes o trabalho de ler esses dois extenz 
sos relatorios, eu vou resumir as suas principaes indicações. — 

[ste resumo fará o. objecto do capitulo seguínte; no. 

qual. fallarei tambem da directriz por Evora e da dire 2 

pelo Garregado. 2 

CAPITULO IV fo 

Resumo das indicações relativas aos traçados de Lisboa a Badajoz 

Paragrapho primeiro : 

Directriz por Evora 

Disse acima que se cuidou em collocar defronte de " 

Lishoa à origem do caminho de ferro internacional, que = 
seria dirigido pára, Badajoz por Vendas Novas e Evora, 

lançando um ramal para Setubal, e um outro ramal muito. 

máis importante! para Badajoz e os principaes centros de = 
producção do Alemiejo: A atlenção se. applicou a esta! 

directriz quando se viu começar o caminho de ferro do” 

Barreiro às Vendas Novas: este caminho, cujos trabalhos == 
proseguiam com certa actividade durante à minha persís+ A 

tencia em Portugal, parecia com effeito chamádo à exercer — 

um papel importante. nas vias de Commanicação d'este CS 

paiz. 
À estáção principal do camintlio de qué se tratá será 

collocada mesmo no Barreiro, sobre a margem direita é 

na estrada da grande bahia na qual o intrepido Vasco da = 
Gama, armou, segundo dizem, a frota com que partia: oe 

para a conquista da India. Esta collocação é bem escolhida 

às 
A = 
2 Ai Ao se



se 

We a 

de S. E, que são os que maiores estragos causam no 
porto de Lisboa: infelizmente esta bahia reduz-se, na 
baixámar, a um estreito canal de 100 à 150 metros de 

largura, afastado de 300 a 400 metros da praia desco- 
berta no preamar: «d'aqui se segue, que para apropriar 
este local, de modo que se ponham os 1favios em relação 
constante e facil com o caminho de ferro, seria preciso 
construir eaes avançados sobre a praia, e fazer n'esta um 
aterro de grande extensão. 

Eu bam sei que os actuaes concessionarios não teem 
lenção de se meterem nestes trabalhos; mas seria pre- 
ciso tratar elles, se este caminho se tornasse a origêm 

da linha de HNespanha. ' 
A actual concessão só é feila até Vendas Novas, numa 

extensão de 58 kilometros, pouço mais ou menos, à con- 
tar do Barreiro... Comprehende o ramal de Setubal, que 
Será à parle mais producetiva da empreza, em razão dos 
transportes de sal. ; 

“A partir do Barreiro, o traçado sóbe por uma pequena. 
— rampa ao plató, pouco elevado, que separa o Sado do Al- 

catdia. 

mansor, e estabelece-se n'este plató, na-direcção da linha 
da eumiada principal, que passa mesmo em Vendas Novas. 
iste plató é, para assim dizer, plano como uma praia de 

om difficuldade se distinguem ligeiras ondilações 
dos valles. Nenhuma corrente d'agua alravessa este de- 

— serto, onde se não encontra o menor indicio de povoação. 
De Setubal a Vendas Novas percorri 60 kilometros, 

“sem encontrar ao alcance da vista uma unica habitação, 
. não fallando na pobre aldeia de Pegões. O sólo compõe- 

— se de areias finas, que fórmam geralmente sobre o sólo 

FS 

calcareo uma camada de um a dois metros de espessura. 
Estas areias só estão cobertas de mato, cujos restos secu- 
lares, levados pelo vento, só se acecumulam em certas de- 

pressões, onde ás vezes uma leve humidade deixaria ten- 

tar uma culinra productiva. Comtudo fiquei admirado do 

vigor da vegelação de algumas faias marilimas que se 
encontram isoladas, umas das outras, à grandes distancias: 

— penso que este terreno não é immediatamente improduc- 
tivo; à humidade não deve estar a grande profundidade ; 
deve haver um lençol de agua entre a areia e o sólo cal- 

—careo. Poderia pois lirar-se algum partido do immenso 
terreno hoje completamente esteril que eu atravessei. 
Este terreno produsiria pelo menos vastas florestas de 
faias, cujos detritos melhorariam o sólo. Poder-se-ia um 
dia; mediante capilaes suflicientes, dar a esta parte de 

— — Portugal um verdadeiro valor, para cujo desenvolvimento 

o. caminho de ferro contribuiria poderosamente. 
7. O que seduz á primeira vista, na ditectriz de que se 

trata é à extrema facilidade de execução até Vendas 
— Novas. Cada um pergunta com interesse a si mesmo, por 
que se não prolongaria o caminho já concedido. Em Por- 

tugal, sobretudo, deveriam ser economicos, e tudo parece 

convidar antes a aproveitar os trabalhos executados, do 

“que a emprehender outros numa directriz differente. 
2 À estas considerações acceresce estl'outra: que o tra- 
cado por Evora é evidentemente o que penetra mais pro- 
— fundamente na provincia que tem sido appellidada de cel- 
Jleiro de Portugal. Este caminho assim, prolongado e rami- 

— ficado para o sul, transportaria todos os productos que se 
exportam com tanta difficuldade, no estado actual de 

“consas, pelo Sado e Guadiana. À bella cidade de Evora, 
enja população excede a 10.000 almas, apoderou-se d'este 
projecto bastante acaloradamente ; ella offereceu um sub- 
sidio consideravel em comparação de seus pequenas re- 
cursos. Oz ricos cultivadores d'este districto ligam a maior 
importancia a esta via rapida e economica de transportes 
para à capital ; elles fariam sacrificios pecuniarios em seu 
Havor, : 

Estas vantajens me levaram não sómente a fazer um 
reconhecimento pessoal da direciriz de que se trata, mas 

Abç 

— tambem à mandar fazer estudos geodesicos, segundo o 

não foram: completamente acabados, por falta de lempa; 
não os converti em um projecto regular ; limito-me à nº 

dicar sobre a carta a direcção em que foram feitos. 
A partir das Vendas Novas, onde deve terminar O ca- 

minho concedido, continuar-se-ja a ficar sobre a cumiada, 

sempre deprimida, que separa a vertente do Tejo da ver- 

tente do Sado. Póde continuar-se n'estas condições pouco 
dispendiosas sobre um novo comprimente de 10 kilome- É 
tros, pouco mais ou menos, até à aldeia de Silveira; mas 

n'este local apresentam-se difficuldades serias. Com efleito 

a cumiada que se seguia eleva-se bruscamente lançando- 

se para o sul. 
(Continua) 

o 

Quebra-neves empregados nas linhas ferreas 
Entre os numerosos inconvenientes com que se trô- 

peça para a normal exploração das linhas ferreas, um dos 
mais dificeis de vencer, sem duvida alguma, em deter- 

minadas regiões do globo, é o que determinam às gran- 

des nevadas que, obstrnindo a via, difficultam o serviço, 
dando-se casos em que chegam a interrompel-o em abso- 
luto para só ficar restabelecido quando o obstacnlo formi- 

davel esteja removido, 
Para evitar estas interrupções teem-se inventado di- 

versos apparelhos moveis, de limpéza e alguns dotados 
de defezas fixas, sendo util, ou pelo menos curioso dar à 
conhecer alguns d'elles, que revelam um certo engenho 
dentro da sua apparente simplicidade. 

Figuram entre elles os pequenos limpa-vias manobra- 
dos pelo homem ou arrastados por cavallos, os de lim- 
peza mechanica e os quebra-neves fixos ás locomotoras, 
ou impulsionados por ellas. 

A fórma que teem os quebra-neves mais importantes, 
e que pelos bons serviços que prestam são os mais pre- 
feridos, é mais ou menos triangular, e estão formados 
por uma lamina que penetrando nas massas da neve as 
divide, e por duas azas de superficie helisoídal, que se- 
guidamente vão arrojando a neve a um e outro lado da 
via, quando esta é simples, pois nas linhas duplas é arro- 
jada unicamente ao lado opposto à segunda via, para à 
não obstruir, como succederia se a arrojasse para ambos 
os lados. Para este caso de via dupla, o apparelho modifi- 
ca-se disimetricamente, pois emquanto que uma das azas 
é desenvolvida a outra converte-se em taboleiro vertical 
collocado no sentido da marcha do comboio. 

Tambem se ulilisa uma grande Iravessa de ferro para 
que, supportado por ella, o apparelho vá adeante da ma- 
china resvalando sobre. os carris, quando aquelle é de 
grandes dimensões, como succede em algumas regiões 
americanas e norueguezas principalmente. ve 

Ó peso e a dimensão do apparelho, assim como à sua 
velocidade de marcha, potencia da locomotora que o im- 
pulsiona, grau de densidade e de congelação da neve, 
elce., são circunstancias que contribuem para que o seu. 
rendimento em serviço util seja variavel, calculando-se 
que com os mais pequenos se pode abordar uma espes- 
sura de neveé de 5.a 80 centimetros, podendo-se chegar 
até 3 metros com os apparelhos de grande tamanho. . 

Mais poderosos do que eéstes apparelhos são os impul- 
sionados por uma ou duas machinas, achando-se dotados 
de um esporão, que corta verticalmente à neve, um plano 
inclinado para deante terminando em cortante lorisontal, = 
outros dois helisoidaes aos lados, uma superfície plana 
na sua parte inferior e uma curva na superior, tendo por 
objecto, além de tornar mais extensa a operação, arrojar. 
a neve para mais longe. Com estes apparelhos podem. 
abrir-se brechas de 5 
massas da neve. — 

frequencia e retidos no logar competente pelo ar e 
Estão providos tambem de esporões mangbrados eom. 
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— GAZETA DOS -Ã CAMINHOS DE FERRO 

— mido dofreio Westinghonuse, os quaes abrem ranhuras na 
neve, ao lado de cada carril desembaraçando-o d'ella e 

— preparando assim. a passagem dos rodados. 
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: gêlo, 

-— constituidos 

— Um dos apparelhos m mais notáveis por todos os moIi- 
vos é oque se ntilisa na linha electrica do caminho de 
ferro Paris- -Lyon- Mediterraneo, que faz serviço para Cha- 
monix, em cuja linha $se deposita não só à neve más 
tambem ó gêlo na parte superior do carril de tomada da 
corrente, tornando muito. dificil a captação pelo frota- 
mento. 

O problema foi resolvido por. meio d'esse quebra-ne- 
que é automotor e se acha dotado de frotadores de 
que permillem a captação da corrênte do terceiro 

e teem uma lórma muito particular, pois estão 

por uma lamina de aço, em fórma de V, de 
bordas coMtantes, que rompe o gelo acumulado sobre 
O Carril ão exercer préssão sobre este, obtida por um 

VOS, 

carril, 

"embolo impulsionado pelo ar comprimido, cuja acção é 
regulada pelo machinista por meio de um expansionador. 

"Este quebra-neves está provido de dois motores diri- 
gidos à certa distancia, e ulilisa-se formando-se para de- 
sembaraçar a linha, um comboio composto do citado appa- 
relho automotor, do furgão de equipagem, automotor 
tambem, que é onde vae o machinista, e de varios vehi- 
eulos que servem para augmentar à potencia da tracção, 
e que, são egualmente automotores. 

O seu funccionamento é de rotação, sendo a sua parte 
principal uma turbina que leva à frente e que, girando, 
alira a neve ao ar, pará os lados, depois de a haver aspi- 
rado como se se tratasse de uma bomba centrifuga. À 
cabine, envidraçada, onde vae o pessoal, vae logo alraz 
d'essa turbina, e depois a machina, que acciona esta e não 
o vehieulo. Em ultimo logar vue o tender que está enta- 

— cado ao quebra-neves e leva as provisões de agua e de 
carvão para o apparelho poder funceionar. 

Aquella turbina é formada por dez palhetas, compre- 
hendendo cada uma d'ellas uma parte fixa central e duas 
laminas cortantes lateraes, fixas por ambos os lados com 
charneiras de ferro forjado, estando collocadas segundo 
os raios da roda. | 

Segundo as difficuldades do avanço utilisam-se, uma, 
duas ou trez locomotoras para impulsionar o quebra-neves, 
tendo-se chegado a desembaraçar com este apparelho vias 
recobertas de 14 metros de neve, pois, geralmente, e 
sobretudo na America, a neve chega a attingir de 12 a 20 
metros acima dos carris, 

Para evitar que estes apparelhos saltem fóra dos car- 
ris, pezam geralmente 100.000 kilogrammas, comprehen- 
dido o tender. 

O inventor do freio WUestingbouse 
À personalidade de George Westinghouse destaca-se 

vigorosamente nas varias manifestações da actidade huma- 
na em que tomou parte. 

Nascido em Nova York, a 6 de Outubro do 1840, veio 
a morrer, na mesma cidade, aos 73 annos de idade. Ão 

morrer déixou O Seu nome espalhado por todo o mundo e 
ligado a muitos inventos de grande importancia, tanto em 
mechanica como em electricidade, tendo dado origem a 
emprezas, que. representam milhões e que dão trabalho e 
subsistencias a 50.000 operarios. 

Seu. pae fundára .em Sheneetady,. e em 1856, umape- 
quena fabrica. N'ella se entretinha o pequeno George todo 
tempo que lhe ficava livre dos seus estudos, ideando e 

construindo elle proprio uma machina rotativa. Fez depois 
exame de mechanico adjunto na marinha de guerra dos 
Estados Unidos, tomou parte na guerra chamada da suc- 
cessão, e volven depois a cursar o Olhinon College da 
localidade onde demorava, a oflicina de seu pae, prose- 

ado: nos estudos pelo espaço. de mais dois annos. Ali, 

- velocidade 

havia ideado o primeiro "dos seus inventos de utilidade = 
ferro-viaria, ou seja um apparelho deslinado a carrilar os 
atos descarrilados, sendo o proprio reitor da Universi- 
dade que o lévou a abandonar 608 estudos, prevendo os 
Nic que éêlle alcançaria fora do collégio, no ambiente 
da industria e da officina, onde as suas rasgadas iniciati- 
Vas se podiam e deviam desenvolver melhor. 

Na questão dos freios para caminhos de ferro rel O 
pensar um accidente succedido em 1866. Penson primeiro. 
em utilisar o vapor da caldeira; mas a casuaálidade fez lhe 
depárar com uma revista que se referia ás perfuradoras 
pneumaticas. usadas nos trabalhos do tunnel de Monte 
Cenis,. e foi então que adoplon o ar comprimido. Sotltéiz-——— 

, 

tada à respectiva patente de invenção eme 1867, associou: 
se ao capitalista. Ralph Baggale, e no anno seguinte ins- | 
tallava o primeiro freio de ar comprimido na linha de 
Pittsburgo-Cincinati-San Luiz. 

Duvidava-se da eflicacia do invento, mas 
comboio de experiencia ler chegado à primeira paragem 
que lhe estava designada, avistou-se na linha um vagão 
abandonado. 
e o comboio parou logo, comprovando-se d'esse modo o 
valor da invenção e evitando-se o EOCURATA que parecera 
inevitavel. ! À 

O freio Westinghonse determinou uma verdadeira re- 
volução na technica ferro-viaria de 1870 à 1875. Os guar-. 

antes do. 

O machinista fez mover a alavanca do freio | 

das-freios neccessilavam de aprendisagem e deviam ser 
muito habeis; “com o novo freio, uma simples manivella 
ao alcance do machinista permitia a este detera Marcha à 
do comboio, por maior que elle fosse, antes dos guardas- 
freios haverem chegado à manobrar os seus volantes. 

À introducção do novo freio nas linhas ferrêas da 
Europa, obrigou George Westinghouse à passar algums 
annos na Inglaterra, desde 1873 a 1880. Então apresen 
ton O Seu freio antomatico. 

O primeiro diferençava-se d'este em que só funecio- 
nava quando o mechanismo estava"intacto, ao passo que 
o automatico, por meio da sua admiravel triple gaga as. E 
funceiona apenas se reduz a pressão. 

A vida de Westinghouse-ficou esmaltada por uma serie 
de inventos, qual d'elles mais notavel, sendo um dos ulti- 
mos o da engrenagem reducetora para converter a grande: 

das lurbinas de vapor na pequena, reialiva- 

mente, dos propulsores dos navios. 

Feto, 

Accidentes ferro-viarios nos Estados Unidos — 
O fanno de 1915 apresentou melhoria importante na: 

exploração dos caminhos de ferro norte-americanos, sob.o 
ponto de vista dos accidentes, que, com tanta frequencia 
como funestas consequencias, oceorrem n'aquellas linhas,. 
sendo verdadeiramente excepcional o facto de que em 325, 
rêdes, com. 161.948 milhas de longitude em conjuncto, 
não tenha havido, desde 1 de Julho de 1914-a- 30º dê Ju- 2: 
nho de 1915, um unico desastre mortal. 

Todas .as rêdes de vias ferreas norte-americanas, que. 
representam um conjuncto de 250.000 milhas em explo-. 

aceusaram 196. desastres com mortes de passagei-. 
ao passo que as ultimas estatisticas referentes á Eu. 

ropa dão a cilra de 700 ESSARANVA, mortos nas 197.015. Ee 
milhas de linhas exploradas. po e 

ração, 
ros, 

O confronto de taes numeros, não baladas ser um 
caso excepcional, constitue motivo de elogio para os ca- 
minhos de ferro dos Estados Unidos. 

Durante o anno fiscal de 1915, as 325 rêdes NAS 
quaes não occorreu um. 

transportaram 485.166.546 pas- 
antes mencionadas, : nas 

desastre. mortal, 

com um percurso total. de 18.983.050.000 pas-. 

Canas 
Unico 
sageiros, 
sageiros-milha, .e 1,.217.059.477 toneladas de mercado- — 

toneladas-milha. Não ha na = rias com 184.963. 834. 000



na AO 

— Europa nenhum paíz onde a longitude das linhas ferreas 

e o/volume dos transportes possa ser comparado com as 

cifras apresentadas acima. ! 
“Vejamos agora a comparação entre as 325 rêdes ame- 

ricanas em questão e a rede total dos Estados Unidos em 

Cr 489/; ou seja ha 24 annos antes';: 
” 1915 

“So 161.918 
485.106.546 

10.083.030.000 

1891 

531.183,998 — Passageiros transportados. ... 
12.844.243.881 —Passageiros-milha.. ... 

— "Toneladas transportadas. ..... 12217.959.477 — 675.608,32 

— Toneladas-milha........ i. 181.966.034.000 —81.073.784.121 
— Passageiros mortos -..... A Nenhum 140 

As linhas onde não se deu nenhum aecidente teem 

700 milhas mais do que toda a rêde de 1891 : effectuaram 

“um transporte de passageiros-milha superior em 40 º,, e 

um trafego de mercadorias de mais do dobro, e, todavia, 

não apreseniaram nem um só desastre mortal, contra os 

110 que haviam apresentado n'aquelle outro anno. 

"No quadro seguinte vão indicados o numero e a lon- 

gitude das linhas onde não honve aceidentes nos ultimos 

FD ANDOS!: 
Numero Longitude 

e as 
linhas - linhas em milhas 

1904 CERTO AOS LO Õ 11878 

AS ARA A o PORTA RL TE 23 5:0f2 

LATAS OO E SORA ASS TORNEIOS 39 6.855 

LAT ADERIR 48 Feb 

dE SS A da ROCA ADE Ir oa 3 10.645 

SOR EO ED a fe à 9 E E TAS 

SORA à ATI lite eb. 87 18.588 

LET AESA o dA AAE doe 1 29.208 

NO DIO 6 AOL: ía o IS AN ABETDA 
MS RA AA RDI oo a cnaAN o ca 178 DR.:508 

Ens CO4A PURA o eba Rec1 OO 87.404 

E AEE PORRA TA ES OS ARA A ae ; 524 161.948 

Além das 325 rêdes sem accidentes mmortaes para os 

ongitude total, nas quaes só se registrou um passageiro 

morto durante o anno de 1915. 
—— Para o8 Estados Unidos, em conjuncto, a proporção re- 

— sultante é só de | morto por cada 389.:487.542 passagei- 

- ros transportados, sendo esta proporção à mais favoravel 

oblida desde 1895, exceptuado-o anno de 1914. 
Tambem se observa uma progressiva diminuição nos 

eccidentes mortaes dos empregados, proporeionalmente 

— Sul e Sueste, — Fstão concluidas as novas esta- 

Ses de Barreiro-Terra e Seixal, no prolongamento da 

Jinha do Sul a Cacilhas. : 

— A estação do Seixal é um elegante edificio de dois 

pavimentos, semelhante ás estações de Extremoz e, Villa 

Viçosa, ea do Barreiro-Terra, é um agrupamento de trez 

pavilhões, de um só pavimento mas muito elegantes e 

em dispostos. Fica ao sul do apeadeiro de Barreiro-A. na 

linha que tem seguimento para Cacilhas. 
-— Companhia Portugueza,..— Estão muito adean- 

tados os trabalhos das plataformas ascendente e descen- 

dente, do novo apeadeiro de Villa Nova da Rainha, na 
ta de Leste, cujo fim por emquanto é servir a escola 

ne lhe fica juntas | 

dá ond 

161.275 

passageiros, ha mais, 11 linhas, com 25.157 milhas de . 

“ria com a faculdade de 08 restituir depois de terminada a guerra. 
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BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 15 de Novembro de 1916' é 

A imprensa allemã, eontinua sustentando uma activa campa- 
nha, tendente a induzir os particulares a entregarem ao Estado — 
as restantes reservas de ouro que tentam em seu poder, bem 
como todas as jojas e objectos de ouro que possuam. 

A imprensa de Berlim consagra-se ao apello do Chancelér do 
Imperio e de óutras individualidades, para que o publico se des- — 
peça do ouro que possue, entregando-o para à deleza do paíz. 

Um jornal allemão publicou recentemente um artigo em que à 
revela as graves, aprebensões da Allemanha, acerca da questão 
financeira, sendo indispensavel, segundo, diz, não só n'este mo- - 
mento mas tambem no futuro, quando concluida à paz, manter e = 
reforçar às reservas de ouro do Banco do Imperio. 

” .* 

À passagem de numerosas industrias do regimen de guerra 
para 0 de paz, bem como o desdobramento e à montagem de = 

muitas emprezas industriaes determinarão a necessidade do re- 
curso ao eredito, em grande escala. : Ae EO: 

Para que o referido Banco esteja habilitado a corresponder ás 
necessidades que certamente advirão do restabelecimento da nor- 
malidade, alongará consideravelmente à sua circulação de notas, 
a qual deverá ser devidamente garantida. 

is à razão, pois, da grande necessidade de engrossar o en- 
caixe-ouro do Banco do Imperio. 

Tambem à mesma imprensa diz que — logo que seja restabe- ”. 

lecidãa à normalidade, haverá necessidade de cobrir os creditos == 
abertos no estrangeiro para o pagamento de viveres e de materias. 
primas, à fim. de apressar a regularisação das taxas cambiaes. 

Para conseguir este objectivo 6 mister ter em deposito grandes 
reservas de ouro. . : NA 

Por seu lado, os industriaes que tiverem necessidade de mate- 
rias primas, fornecidas pelo estrangeiro, precisarão egualmente 
de grandes quantidades de ouro para pagarem às suas impor-- 
tações. ft NE 

Só à sua parte à industria textil importou, ho auno de 1913, 
nraterias primas no valor de 865 milhões de marcos. CTA 

O reforço das reservas de ouro do Reichsbank constitue assim 
uma instante necessidade nacional FAIA 

Tem-se alvitrado que os objectos de ouro sejam apenas depo- 
sitados no Banco, o qual, no caso de não precisar utiliza-los, fica- 

E, porém, impossivel adoptar semelhante processo, não só porque 
as reservas de ouro do Banco devem compór-se de ouro amoedado — 
e em barra, mas tambem porque o graude numero de objectos 
depositados não 
a restituição. $a 

* t ; d . 

Segundo refere a imprensa franceza, o Sr. Ribol, ministro das 
Finanças de França, communicou à Camara dos Deputados, que 

o total, até então aprovado, das importancias subscriptas para o 
novo FU De de guerra, excedia 11.000 milhões de francos, 
de capital nominal, somma-esta dividida por mais de trez milhões 
de subscritures e correspondente, ao pias fixado 
a um producto effectivo de mais de 9.000 milhões. é ; 

A parte em numerario, comprehendida n'esta ultima impor- 
táncia, eleva-se a cerca de 8 e meio milhões de francos. Do ex- 
cedente, a parte mais importante acha-se representada por bilhe-— 
tes e obrignções da defeza nácional, tendo sido insignificante à = 

quantia correspondente a titulos de renda de 31/92 %.. 1º ão 
* * 

A subscripção em numerario, que no emprestimo anterior se = 
cifrou em 43%, attinge agora 55 0/, da totalidade. 

: * “o ) 1 é EA 

Bolsa. — Nenhuma modilicação importante ha a registrar nós 
preços porque foram negociadas às Inscripções, durante à quin-- 
zena, Os titulos pequenos 
de coupon, a 39,80 % . | ; 

A 1.º serie da Divida Externa passou, 
para 80$00, e a 3.º serie, de 82810 a 81350, realizando-se à 2º 
serie à 78800. As cautelas da 3.º serie obtiveram o ádi o 

Os vulores bancarios inscreveram os preços antecede 

de assentamento, fecharam à 38,50 e 03 

Moagem. | dá : ' E 
Declinaram para 83400 as obrigações da Companhia das Aguas. 

Oscilaram entre 63550 e 62850 as acções da Companhia de e 

Os titulos de uma obrigação, dos Caminhos de Ferro de Bem--=— 
. guella, foran ; site peito Tua Te RA RS”, 1 negociados a 

SOME DO á 2a ” sf. NO 

AAA PRA SE, 

permitiria que pudesse garantir-se praticamente — 

para a emissão, — 

gradualmente, de 81500 Es 

Diesaéns 
(3 

2 

de 14500, | so :



-. EE Ae Fes te 
po 

FORRO ; E EA 
e AP: 

rCambios. — Durante; a quinzena o movimento: do. mercado Curso de cambios, compa arados 
” Petr A foi menor. do que na quinzéna antecedente. E ntretanto os 
“cambios CO quarea: a manifestar tendencia firme. EM 15 DE NovenBRO, | Em 31 px OutubKo 

O cheque sobre Londres, que havia passado de 323 para Tomador] Vehdedos TC doE| vendedor 
32 5/8, foi de novo vendido nos ultimos dias à 323/g e loje fica a NEABONA! E fi! aços or] Vendedor 

kh 32 /jo SAE st ga Sao fo o as 
— Ségio a nota dás ultimas cotações cambiaes da quinzena finda: EOAnIs! : GOA IWIDURNES é o luto O ão JS Se ne 
— «A dibra, ouro ficou, hoje à 7$95.- 8805,,com tendencia firme» Paris! CHEQUE. disco. 25) DR Rat. o fa e -. 

E O cambio do Rio sobre Londres repudia ARS/jeé 19 (DRA — Berlim cio oiee TS = as ; 
: | 198692 e LO8793 reis, respeclivamente). Amsterdam cheque ...... 635. 045 620 630 : 

A. LR. Madrid chegare to cotirs 1395 | 1605 1540 | 1550 

"E Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras õ 

4 | NOVEMBRO É 

E Bolsas e títulos QAOTOIT BL AS E, Ive meneame : tinto 

Ee 1 v 3 h 6 7 8 9 1) 1 18 14 15 

] NS Divida Interna 3, assentamento! 38,70] 38,70 — 38,050 | 38,69 /— SIGA 15 8/08 12 BOLO | 086470 38,90 e Eos E 
". vida intefua 3/0 cou DOS sida dito B8464] BR MST 38,45 | 38:45] GRADO) BBDO: 98,851: 8885 | ...38,40,1///88,40 | 98,45] 38,45 

ss r Jo 1888, CINremios..i.... DIBOB. |. — — QUi55 | 850] —— e o Esto . QTO | QRO | 2QUHTO 
« EA AAA A ABBRIA os dale tata: es li. ds — DOAHÓLE o ” h6GBhON as 56800 1: 5600 | 56400 

dei TE Aura IAEORIRAO o SEDES 508380 | 50630 | 50830 — - — n— — — ão = 50850 

x « ; de 1906" CIBLGNIOR: 9R40 — 9f35 98401: 09h35 9835] 940 — 99h40 9840 |. 90840 — I$4O 
t. « fa o 1905, (1.º do K.º Est) — — — — — 79850 po — ss — ES ENTE — 
« « 3 1909, ob. (GC. dé k. EN) — — — = . a F* CS 70800 ás a “ 

A « 4 VS DIR OULO nao. — e o po e . [ Es p. a. sã EO, 

« externa 3 e COUpon det serie... o. 96880 | Sogs0| SOTO! SOTO! 81H00] Sog8O| Sof5o| SogR30| SORSO! 8ORON| 80H00 80B20 | SORO | 
Y “bo TAL SR ORAR. SOR20 | T78f5O ET == o SA Ni dSo o é. és 78h00 sesta e. ses 

e 39/53 serie. o = 82h00 | 8RH00 1 /82R10| SIR8O| 8IASTO|! SIG7O| SIHTO] — SIS7O [ 81560 | 8180 
o eras dos Tabacos à do 2. 8 TA MEIA ão = Es A 2 À RIR AAA: Bs =. + Sl E 118800 RE 

"Acções Banco de Portugal... o 185509 | 185850 | (85850) 2 — om E) SIRSS50, 1: 6R5E50 SUA DESA So em 1. 183/00 
NA) Commercial de Lisbon... se ão seo os e o, ERRA: o aç FA : 2a DE 2 Se 

' “ Nacional A ARAINO WET ão 141880 e — — 141850 — [41Ã£0 [41600 | 141800 | 141870 — 
É « Lisboa & Acores n— — — — — — — — 124 ifoo 124800 E — 125800 | 

é 2 CompanhiasGam. do PDM dale — 38460 ISRO00 1 38h00 |º BTREU, STRI0O| — — = e. 37800 
Companhia Nacional..... - TA fan Es PER CAS DA 7: — -— — 4f800 1, 4800 — 4700 — 48101 

E Gompanhia Tabacos, Coupons. cos 88 80 89520 | SIFHBOT —— 90800 | OOLEDO: —— = SOfBHO | S8ORODO — 89H60 | SORTO 

“x, Companhia dos SSARIOIDS: couponf 51830 51890 5110 81800 — 518001 318400 | 51400 | 51850 (51800 51800 — |; 51830 

; Obrig. Companhia ALraVOS UÁAMICA. dos es 100800 — 99862) 99850) 99850 e” — 5989 | 100809 

« — Companhia C. F. ão. fá à fvóeid ão 85480 — 8IB5N| "o — o — — 84 BIO 

+ Companhia Cam. E, Por: 3%. 1.º gravl, 73800 73800 3500 o sã ão , = ia ET E. “. seeds 

«. Companhia Cam. I Por. Fo bb id ds AO — 7h 40 1, 37840 o 37840] 37850] 37850] 37850] 37H60] 38ROO| 38800] 38H00 

« Companhia da Beira Alta 3 JA 1. 2 Sra — — i bão .. o às FP = E = e Se 

LEIA o Companhia da Beira Alla 3º/,2.º grau 14840 seo 14530 14830 lho - ão . o! . - [4820 ss 

»  , Gompanhia Naciona: coupon 1.º sériel — — e. o. ão ae io tá e E. Pe hs Ss e 

. o Companhia Nacional eoupon 2.º serief. — dão o 67850 Sã ão. CTH5O o sor, são O ler 1 

—  *  CGompanhia das Aguas de Lisboa.. 83850 — — 83440 | 83401 S3840| 83050 — É SIS10 1 83g1O e — 

2º —*%r prediaes 6% ias ii. a o. 5 Sião dá bue A kt. 2” E os — IZRD0 

e io , (A (a Esta AA AO CE NES ão Fo E a .— SO 5 =. seo ão — = — 

« Á a] eo RARE RA CONAN ATER E —=—= iso — ban Ps 85H00 y deco. e mo | NE Saga FA. S$5 830 YZ 

é Paris: 3 o to e 1.º ser . A SEAL Po ” o. o 60,75 a 60,75 1: 60,75 0,75 ob E dé = 

Acções Companhia Cain. f. si EU ARh E ko o De Ea ão A so & sã ão . E 
x Madrid- RI AÁNERGIS . aa. “E * a de é aaa TMN Sã) O o . o ão à. dai! 

o CADUANIZOS. cine ea tara, São de E di - e EE so às E TEEN e 

« Comp. Cam. F. Port. 829/,1 dE. 11 ERA LAN o e "” SA EA SONHA = & ae Sm “ã pe Sds 

« Comp. Cam. Y. Port. 4, E? grau. do = sã. TA des da o ". So ". ““. “As & sPUNETS 

«+ Gomp. Cam. é Port. 3º/92,º graus. — = TA 148 é dão 146 [46,1] 47 148 148 do ns eo 
e St AT velias ATE Eden Ar Fã e 2 À Ss F” AF Aa no ERA 1 ss | o. So ds 

o res: OTUUBUOLZ 2 Nes ão do: — o 58,23 o 55,95 PE e AA 2 : " 

Ss Eau Obrig. Através WAfrica. es " o ão e O . o — — NAO oo Mr 
o PERERECA à ato e = agido to gs PS F tits é o ind fia dias ais sas =. . : 

SA Receitas dos. Caminhos de ferro pORIAENhOAS, e bespanhoes. e da 
| e str rrEmrrrrrRAmrrrmTArAA= enem EEN AEE ARCA coora erresemens ee erre coesa esecessentemento o 

O À Dosdà PRODUCTOS TOT AÉS MEDIA KILOMETRICA ; 

4 i o EEE A 

us LINHAS | de janeiro | 1916 a BIS: 25 pisfetddos ão Diferença 
é * até . + "o | ; em 1916 Í k: 1916 : 

i Kil, Totaet kil, Tôótaes 1916 ; j LULAS % 

- Portuguezas Escudos Escudos “Escudos | Escudos, Escudos Escudos 

Rede geral”. — 1.073 rh 1.073 eme Te sl IfPO OS bic H 

o fer Vendas Novãao NR O Is 70 ão .” oe Td — 

'TCoimbra à Louzà — 29 — 29 — ER IDOA. TREO AR o Ra a Sel SERATES UAM 
ule Sueste... vemencas asa| BI Outubro | 722/2.091,658573]| 722] 1695.667812 | |-395.99161 [2.897803 | 2348836 | + aids dão 

fa inho é DOGPolcia x LELRROE: DE SM É» 480 | 1.887.873500 | 480 [| 1.575,8658083 | -j-312 007397 3.933806 3.283 505 o 650801 ã 

Beira ALOE Ari di, ENS A e A dis fundo É 253 pa 253 Tr eia j Ah PT : sm Thsgda 

mpanhia Nacional 1... 1] 31 Agosto | 188] M7A8S36| 485] 103.01001|-|- 14438835] 636585] 356881 [4- 78804. 
Valle do Vouga... «e. 22.22] 20 Outubro | 176] 162852528] 176) 148663878] | 14188450] 925820 B44B68|1- 80861 

31, Setembro | 64] 153914880] 64) 131653849 |-|-22 Qi sal | 2401891 | 2057508 || 347883 
E A Sa dj id 3 " bos À ' à | ” . ó | PEN 

Pede É 31 Agosto 56] 110545525] 56) 291404850 | 1219440575 | 1,9745302] 1,6325622] + 341880 

“Hospanhiotas: ; jk : — Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas | Pesetas Peselas 

] 20 Outubro! 13.684 | 13SAB8.640 | 3.681 | 121.626.289 |-|- 13.862.360 | 36.807] / 33.044 [+ 3.766 

E A ; » 13.664] -A419.310.800 | 3:664 | //105/635.035 [1218 875.975] (82 617] 8 830 ATO 13787 

aee» o»  Tr0831/7 98623097 | 1083] ans Sta [2 a abono | abuso] 22.580 [6 8.850 
Lose, e Oeste de eso TETE TT ABA 777 18813.615 | 350579] AT94 | 11348 REA 

ENE VANS ATOS á Maio 7) RE ENTAÇÕA RICAS: SS EOSRCESE! SEO da 

TE ARS SS ARO 



Os desastres ferro-viarios e as indemnizações 

X&º Camara dos Deputados do, Rio de Janeiro foi enviada 

uma representação 'das sociedades anonymas. que explo- 

ramo serviço de transportes, contra as disposições da lei 

que: regula a responsabilidade civil das emprezas de li- 

nhas ferreas.. - , : 

Depois de varias citações, dizem os reclamantes que 

«a indemnização dos damros nunca deverá constituir o 

— enriquecimento dos successores da victima, como dizem os 

tratadistas de direito n'essaTmateria». 

— — Entretanto, pelo arbitrio illimitado dos Juizes, «as em- 

prezas ferro-viarias ficam expostas à taxação de resarci- 

mentos tão pesados e tão injustos, que poderão vir alle- 

clar o patrimonio dasfmesmas emprezas, arrastando com 

o seu credito os capitaes empregados" e determinando a 

sua irremediavel ruina economica e financeira». 

—. Nessas condições, os requerentes, que exercitam um 

— serviço publico de concessão do Estado ou da União Fe- 

deral, inestimavel para a existencia da sociedade cívil, 

para o movimento do commercio, circulação das riquezas 

e prosperidades das industrias — pedem que o Congresso 

determine as regras reguiadoras da estimativa dos damnos 

pelo seu «quantum», ou que estabeleça oO criterio especi- 

fico para a liquidação das indemnizações aos successores 

— ou representantes jurídicos das viétimas, «fixando os li- 

— mites dentro dos quaes se deve decretar à indemnização 

do damno», consoante a phrase do auctor do projecto 

— convertido no decreto legislativo de 7 de Dezembro de 

1912. : 

Com essas regras — dizem-— a justiça terá um ele- 

mento seguro para estatuir o resarcimento dos damnos 

com exacla proporção; as viclimas, por si ou por seus 

—  successores, terão garantidos os seus direitos «ao sustento 

e à educação», no caso de morie, € ás despezas com o 

tratamento e lucros cessantes, sempre que!sefirate de 

— ferimentos; é «as emprezas de transporte, formadas com 

— grandes capitaes, não mais se verão. expostas ás ambições 

- ou apetites d'aquelles que entendem dever lirar proveilo, 

eririquecendo-se, com as desgraças das victimas dos acci- 

. dentes ferro-viarios.» 

A representação, que .extractamos, é assiguada pelos 

representantes da Leopoldina, da S. Paulo Railway, da 

— Viclóriá-Minas, da O. E: de S: Paulo, da Noroéste, da Pau- 

lista e das Companhias Sorocabana, 5. Paulo, Auxiliar e 

REA TAC IADE fis dt 

- : Importante augmento de despachos 

-— Na linha ferrea central do Brazil tem tido consideravel 

— augmento o despacho de mercadorias, quer na importação, 

— quer. na exportação. PS 

— A renda arrecadadatno mez de Agosto ultimo excedeu 

de 914:7303208 à do mesmo mez do anno passado, apre- 

- sentando ainda sobre a de Julho deste anno um augmento 

de 240:1885594. Em Agosto de 1915 o total da renda ar- 
— .recadada foi de réis. 3.193:282-593, e no corrente anno 

— foide 4.108:012801 reis. 

Na linha de Deste de Minas 

— O secretario da direcção d'essa-linha ferrea brazileira 

— apresentou recêntemente um relatorio sobre à adminis- 

— tração” dá mesma linha. o” "Em 

Por elle se verífica que ella dispendeu para custeio, 

ça) x > : 
, 7 

— Essa diminuição torna-se tanto mais significativa, obser- 

e e ASMA 
é ie 

EN É ; e? 
DOCAS Ra Ara AA aa ao a ant ao ana er o us h a * é É S 

Vando-se que “actuálmente 4 Oéste de: Minas éonta mais . 

201 kilometros em trafego do que n'aquellêes annos, com- — 
prehendendo sele estações à mais, e que oO consumo sol- — 

freu daquellazépoca até ao presente aunno, uma desmedida 

alta de preços. Yi VU 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes — 
Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do : 

Conselho Fiscal, apresentados á Assembleia Geral dos 

Accionistas, de 380 de Junho de 1916, 

(Continuado do numero 693) 

Subsidio Necessario da Exploração ao Estabelecimento. 

Saldo credor em 31 de dezembro de 1915......... 8:050.080597 í& 

Saldo credor em 31 de dezembro de 1914 ..... erecse6L bos 

Diflerença para mais em 1918....... . 37.530800. 

Que. provém de : | E 

Amortisação das despezas feitas n'este anno com: À 

Novas Construcções e Trabalhos Com- SE TCA 

plementares....s 111 ide canica 229.085 847 A 

Material Circulante, 1.1.0 vera. 234,566832, : E 

Mobília, Utensilios e Ferramentas. ..... — 67.967566 632.019845 à 

Liquidação do saldo de material circulante adquirilo — | 

GNTADID. 13 Po inte, sdpieea ot AA hoaSE 1. 150.00000 
Credito por augmento d'inventario de. S 

silios e ferramentas, indevidamente liquidado pelas 

«Despezas Ordinarias de Exploração». ......: à mr S5A5O 

Dillerenca Indicada... ... 1 10 aco - ves 1682.574895 E 

Resultados da exploração em 1915 AE 

Os resultados da exploração (mappa n.º 5) foram como segue: 

Conta Geral d'Exploração — Saldo crédor...... e. B:OB.04BA20 

Deduzindo : : “A 

Despesas extraordinarias : 
: À 

Novas construcções-e tra- FE 

balhos complementares. 220.985847 
Mobilia, utensílios e ferra 2 

MENLaS «cce. : 67.967 $ 660 to ; 

Material cireulante... -... 234.566832 D32.5109815 í 

Insulticiencia na exploração da linha de = É 

Arganil (Coimbra e LOUZA) «1.171 FS Ara So AR On o 

Insufliciencia na exploração da linha pego ; : 

de Setil a Vendas Novas.::::- pros 19.075808 &N 

Adeantamentos à liquidar com à Come os 

panhia dos Meridionaes,..... 7... A1.283811 : ” 

Liquidação do saldo de material eirou="" CS 

fante, adquirido em 191d..2. +12 150.000800 À Ss 

subvenção à «Caixa de Reformas e Pen- SbasA : 

SORO 2. aerA E FR DOS dusvo 15.513893 821 : 106593. ” 

; ara A ARS 

Restam — EsCUudos.: «+. iii 2786.0897 

Juntando£ | SRT 

Saldo credor da conta «Ganhos e Perdas» em BL sismos AE Am 

de Dezembro de 1914, — deducção feita da EA MUNSIS 

provisão para pagamentos do juro ás obriga- Au ” 2H 

ções de 2 EURO o road SATA sf ba E ideais CTA 91 158511 STE 

Somma — ESCudOSs : «ico aro 2.758.100808--— 

A applicar conforme o 3 41.º do Artigo 61.º dos Estatutoss + ". 

a) Juro das obrigações de 1.º graus 1:854214$8L À a 

bh) Amortisação das Bend NEN EA 

obrigações privile ; ” : E 

giadas de 1.º grau: ARA! AV 

Ordinaria. XILSSESTO cc co ES 

Accelerada 65.948831 300. 265524 GA E: RAS 

ce) Deducção atéá con-” e ERR E. “ : 

correncia — 200.000$00 Rita 4 SIRI A ANITA 

em beneticio, da «Re- PTS ORA 287 

serva Especial» cons- sã “e AE TADSEETNAIA. 2a 

títuída pelo AFOBIODS. | ln r ease hrooana 

— (completa). ...- +. : : : E ; SEA i FÃS 

Ordinarta. 104213843 e : CEA DA 

Aceelerada fiada A: Too ARARAS ANO ANS 



É Para distrivuíção ao 2.º grau, captivo de impostos. 427.604587 

2) A's 334.300 obrigações de 3 º/,—Frs. : 
cu ao TRE O RAROS « 1.170.050,00 

'À'8 -D8.744 obrigações de 4/9 Frs. =, 
4, 66 ?/4— FS... NÃ, sl Ties CRISTA DR TAL TORO 

A's 29.258 obrigações de 41/27 º/9q=EFrs. | 
E RINS CRE Ad CE e TRE a cn A SONSOLHO 

: Somma — Francos ISRC ee 597.798,17 

ão cambio medio de $72,3627 ... 1a co = .385.402805 

-— Saldo credor da conta de «Gonhos e Perdas» 
Ta SONORA E. AS Ra 6 COTIA h42.202882 

Reservas (sua applicação) 

— Extraordinaria: 

1 es PDA 9.442) 
de 3 º[, «Bei- | 

ra Baixas Ah 140:210 titulos 
dO le desacato 56 
deh dp o. 

Obrigações d'es- 
ta Companhia, 
privilegiadas 

de 1.º grams; Por memoria 
Especlal: 

Carteira— Titulos: 

7.403 Acções da Sociedade de Madrid-) 
ORCBNESSPORTUGAOLA Foi race 

1.320 Titulos de fundador da nossa : 
Companhia: .:..... aca ARNS UA, + À sf Existencia 

— 1,800 Obrigações da Companhia de Al- em 31 
ESCUTA es Ps CA ADE ele ra 2TUTTde dezembro 
500 Acções do Banco Luzitano. (uma) de 1915 

cante la) ..e...... ..... .. "* ... .... 

2100 Obrigações da Companhia dot" ; 
RNA LA ANNE cala) * Por memoria 

Immoveis: « 

— Predios urbanos, e terrênos nas linhas Urbanace 

— —Deducções segundo à alinea bd) do 
PoAN6E dos Estatutos... cc... d+ 51.531488 
—  Deducções segundo a alínea 0) do 

+. referido Artigo: : 
E Em ISOR...o eme 8.40838,7 
: Em gu oo, SSSDEESANA TOS PEN 29 990830 

— Em 190L....... seo 4RATABBAB 
:- Em 4 qe Ep "e 

m " CAMARA AN AE) TS2858 9 

"a é a AAA) NM.031H6S 
—  Produeto de vendas: 

oo Immoveis: 
— "EmbLisboa—Nosexer- 

E) cicios anteriores... 13826801,3 

É) 2eitulos: 
MTE da So-. 
— ciedade de Madrid- 
—  «,Caceres-Portugal— 
Te 4 Ernibigas an- o fe 
E er RP 13.075445,6 ; E. +. 
— Juros de 2.100 obrigações da Com- E 
. Tádnhia do Mondego....... exe 7 28,350800/ 
— duros dos depositos em Londres, TES 

“desde 24 de Outubro de 1902 até 
— , 7de Abril de 1913: NA ANP 
j > SSSiGARA, ao cambio do par.... 48. 6688741 103420821 

dx — Somma — Escutosta. SPA. 3... ess SENSO 

— Invergho eim ouro u saber: ; 
Neo As Cox aa: e RS de Ss 

de Lisboa a Cintra e Torres Vedras............ Por memoria 

— Reserva metallica: 

“Existencia em 31 de Dezembro de 1915 £66.666-13-4, 
25 IZIDADAE SS TERAS P PATR ENNERA É 5 SO o 300.000:400 
Parte liquida, conforme o n.º 2.º do Art. 63.º dos Estatutos. 

Fundo de reserva extraordinario 

- Não teve movimento em 1915 este fundo de reserva, cuja com- 
posição está descripta na Reserva KExtraordinaria, , 

Fundo de reserva especial 

— Não teve movimento em 1915, ,este fundo de reserva, que está 
“constituido como segue: ; 

£ 3.408-14- 4 à 

DE FERRO 
NA9.389322,4- 

Não teve movimento em 1915 este fundo de re- 
serva, continuando portanto a sua importancia-a ser 

o 

4890 É se 
» — 658- 1-11 5 4852,879688 ....  2966879,6 * Se 
»-  GOB-18: 6» 4H$57,6877 2.7868907,5 : 
»  268- 88-11» 4865,4545 1.249849 
» 52-13- 9 » 4$70,05 e. 247865,6 
» 7 1.990- 6-10 » 43870,5888 = 6.0728319,5 
» 1.090- 4- 3 » 4&$71,1656 35.136870,4 
» O- 9-8.» AB Siegrss anseia E 
» A48L-A16- 1 » 4587,3096446..> 2.3602850 
» 4T8-13- 1 » 4d93,57326A ... 2362850 
» 350- O- 0 » 4898 W ... 20386? 

» — 280-10-11 > 5805,2638] .... 1.417850 
nisi LA20-LAeo3 mebg05,09286 5.670800U 
» 26- 06-10 » 5805,928853 ... 133827,6 
» —A6B-14- 8» 35$07,2655 2,3628050 
» 1,777-/8- 01» 5833 9473804 
» 2000- 0- O » 5837 10,740800 
» /4230-12--6 > 8$39,3253 1. 22.813880,6 
» - 2.000- 0- 0 » 5840 e. 2 10.800800 
» 10.000- 0- O » 3381 : 55.100800 
»  500- 0-0» 35$37,5 a 2,7878050 
» 0,250- 0-0 » 5858,5 1. B1.661425 
» 1- 0- 0 » 5859, 5899,5 
» .8- 0- O » 5860 14 880 
» . 791-13- 4 » 5$64,7058 4. 465500 
» 1.740- O- O » 5369 o” 99351881 
»  7.000-10- O » 5887. net una 0O028908,5 
». 3.232- O- O » 6819 20.006808 
ni 1.500- O- O » 6823 9.375 800 
» 1.500- 0- O » 6599 9435800 
» 19-10- O » 6829,4 87859) 

SOM. 455.851- 7-10, que custaram... :  306.283834,9 

A mesma quantidade de £ ao cambio 
PUTARIA Muro no Eae iA TES ESTAS 251.331825,9 

*.. Diffevénça de cambios.ã.. CRE ANA to 34.052809 

Totalidade da reserva em 31 de dezembro de 1913: ão 

Em ouro £ 66.666-13- 4, ao”cambio do par«.... 300.000890 

= Fundode reserva ordinario 

6343468 

Prejuizos por:differe nças de cambio 

No anno de 1913 augmentou à differença cambial, relativa- 
mente por comparação com o ano anterior, como claramente moss | 
tram os numeros abaixo indicados: : ; 

187.483840 EM 101. ooo So SAND ASAS à A E RA A e : 
FU VOAR au ducado ct andoa Fe. AMAR A eo 39009528 

Differença para mais em 1913-— Escudos. 

E " q. 

NTATESA 
(Contínua) 

ARREMATAÇÕES 
-— Caminhos de Ferro do Estado 

: DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 
1.º Secção da Linha de Extremox a Castello de Vide 

No dia 18 do corrente mez, pelas 13 horas, perante à Direcção 

dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, se hu-de proceder &o Com-. EE 

curso publico para arrematação da empreitada n.º 3, de fornecie 

mento de 30.000"? de pedra britada para balastro, do lanço de. & 

Extremoz a Castello de Vide. : É so 

A base de licitação é de 12.000800 e. o deposito provisorio, quê 

pode ser eflectuado em qualquer das Thesourarias dos Caminhos 

de Ferro do Estado, até ao dia 17 do referido mez, é de 300800. 

As condições de concurso & caderno de encargos, estão pa- 
lentes ao publico na Secretaria do Serviço de Construcção e Estu- 

dos, rua de S. Mamede, 63, ao Caldas, Lisboa; na séde: da 1.º Sec-" 

ção da 27, 0.1 

Direcção do Minho e Douro, Porto, onde podem ter examinados, 

todos os dias uteis, das 10 ás 16 horas. ! 'SENEO co 

con 

Ola V M PIA O mais distincto Cinema de Lisboa 

RENDEZ-VOUS ELEGANTE 6 S & 

“Todos os dias «Matinóes» cinemalographicas 
* 

linha de-Extremoz a Castello de Vide, em Extrenmoz, e.na. 



AGENDA DO VIARIANTE 
Gran Hotel Viscaya.-— Todo o con- Ã Grande Hotel do Toural.- Ad, Seghers. “Representante de gral- 

BILBAO forto. Cozinha dsinerada Succgvenl nailha GUIMARÃES 1, Campo do Toural, 18. —/ Esfe lio- PARIS des tat(6as da elgita, Atlemanha; etc. + > 

Ghacharra- Mendi.— Proprietario, Felix Nnfiez & 0º tel é sem duvida um dos melhores da provincia, de | Rue Scribe, 3. t % + : j 

inexcédiveis commodidades e asseio; tratamento ve- | - : o MAIL 14 

commendavel—Proprietario, Domingos José Pires. PORTO Grande Hotel do Porto.-Lle meil 
leur de la ville. Lits à ressorts. Omnibus 

Grande Hotel | 1 ion Cc. M ; : il Tóltónhone. Boite de datada reckhuro dt de 
> : ahony & Amaral. Comumis | Téléphone. Boite aux lettres— Salles, de lecture et de 

BR AGA BOM JESU $ Grande Hotel LISBOA sões, Consiguações, transportes, etc. Vide | réception. Bains. Journaux. : 

do Elevador— Grande Hotel da Boa Vista bj auto da conhetRia HOsC re ESA CE SRRCAÇA ; ÁuITo 
" Laúnnwííeio nã frente da capa-hua'doLGOMMEercio, PORTO João Pinto & Irmão. Despachatites: 

— Servico de primeira ordem. Banhos completos. Ser- | 58. 2.0 

viço especia! No [aio aa pars quartos. Luz etec- [| 22 2 — Rua Mousinho da Silveira, 134. ”. 

tr.ca. Asseio e ordem. Precos modicos. : a. + MOS de E k ITED DAR DEAR MADEIRAS ST 

Í LISBOA ame ta MA qo cb, SRD R$ SEVILHA Gran Fonda de Madrid, —!' Ae 

CM AO dh o . ; e Brndiadato cipal estabelecimento de Sevilha — lilu--— 

VMA IEA: minação electrica—Luxuoso pateo—Sala de jantar para 

Hotel Nettu. — Servico de prir. eira or- fra heads 
john : 

Fá essoas—) CAFE 3, A 

CINTRA dem -— Aposentos confortaveis e a;seados MADRID Gran Hotel de Londres. — Pri- | “- pessoas Banhosw"14:50 7 E 

— Magnificas vistas de terra e mar-— Sala de jant moroso serviço de GARE Ti Moo 7 VALENCIA D' ALCANTARA Viuvade Jus: 7 
para 150 pessoas— Magnifico parque para recreio — I)- Conforto inexcedivel?3 Fachadas — Pi | 1d : 

luminação electrica — Telephone n.º 15— Preços razoa- | e Carinen. Precos modicos. — Proprietario, Emilio | leg. — Agente internacicena, le adanas y trans- 

veis — Propiietário: José Lopes Alves. Ortega. portes, “a TA E 

PART: GHEG, "PART. CHEG. PART.“ CHEG. PART. CHEG. CHEG. PART. PART, CHE. PART CHEG. PART. cHEG, à 

Lisboa-R Porto Lisboa-RilEntrone. T. das Var. Entronc.iLisboa Villa Real LisboalTua B a , : 

COMP, PORTUGUEZA a 8.30 | 218 628 5 3 ECRM STEIEO .. D16 1/08 AR u 515] no NE 19) o 

o. 91 2 EE , e PERENE TO SEEN (7 Poe Seca 9 45 

PART. CHEG — PART. CHEG e 110/77 96 AS | 625 Lisboa-R. Guarda — Lisboa-R.ILisboa Portimão Lisboa Sor smin só) 
935 7 bibi f: TAS TE 910 4 2 1110] 536 810 ' 650 r 7 ; 

» Cint Lisboa-R A | | J 

OA o Sao eENO 697 id) apos. o a TESE CAES TN: | CASAR EE E Dre game corr ci CAT Too o VALLE DO VOUGA 

918| 1054) 640 741 |Lisboa-R. Entrone, Lisboa-Bf 999 |) 55 3%) 6151 17710/ 1055 Espinho Suarnada — Espinho 
16055] 12 ENGSBA |U gos|. 9 5] MOTO TAN ULITAATO * Vendas Novas Setil : ==! 580 1 ESSES le 

noso 2461:b" 929 950 -.. . 11840 | & > j540 | 980 | 520 | 8 36 PORHINAS À ta Real Portimão rt ( 25 

IEL RES DS AALTBORR Benea. aa AISO TO JB) E É | 72) | 12.45 SARRO 51 QARPNL LITERA 
ê $ de 4 2 5 5 Í ] | | bas é 12 - 

g5 à b o . o ESTE Alfarellos Entronc. Vader nm FARTO Tb, — = Fabi tlo 27 
5: 317 2 PP” ie ; Fr 3 549 45 [Aveiro rnad veiro 

16 o TO! sue aan 22). 1026, A By li BEIRA ALTA ás 50) 10281 GA NUA 
Dam o AR o AE o ae eo LONA OR RSRS INSS Faro VseR"SAntº Far | 

a TETE E + 46 640! 814) CSA 
855 10 6h 730|b 837 |Entrone. Porto Entone. |-— Hidro od, 1 9 4º so | A DST A RREO Tm 

O Ed a a dl ge ot PODES TRE ARA ur aço Mio os CINE rr TANTO 
? 1255 25 4 ã e Figueira Coimbra Figueira = 1014 12 | x= 9% 19 MINHO E DOURO 

| nani aul 1! sab ei aa NA POVOA DE VARZIM 
Lisboa-R — Queluz Lisboa-REN 25] gu50/0 1015 12 28 [Pampilh” F; Onoro — Pampilh.ls DP 

7158 | 837 845 | 920 - . * ( orto Braga Porto 
FADO N8 240)! 510] /550/ 550 1150) 7333) 458, 752) 4.5/ . 4406 Porto Povoa Porto 

C. Sodré Cascaes  C.Sodré 26 430 Va 4650 6 44 iPampilh., —“Guarda  Pampilh, 822 1105 5 S6S0 21008 SO Ce 50 PEA (OS: 

apelos 46 | 528): 631 1045 | 1230 E | é: INB0 +. 4890 0 A SA OS 1012] 12538) 3158) 7/2408 910% 810 |: Fã. 

SE ERRO Dr lésdar ooo .—. Pnmpilh, Mangualde PARpiliao 24 e elo o dB 15) 12340 [41150 | 100) 
W 

x É fm ali s* D ns 9 Fr 

10 45 11 53] D 850 937 IcCoimbra Louzã Coimbra 1925 125 | 211 3 10 132], E 334 t 1250 2 41 

Nasal 1!) SEI oulcem Si. nl: 3a 745 636 | 848 | 10 
: ã M - 22 3 jar 25 á RPA RES o 

h mm 2 . ” H 2 m E 3) 6371 68) 711 SUL E SUESTE Portal : ras a Ferta É 10 45 | 1156 À 

É ns ; e à so 
: A É 

É ns 616/n 2 5)0 252 pstsízido ETA a 4 

TO IRA E CARO da ota aa Lisboa — Barreiro Lisboa|Pporto Valença Porto 

a. 640 721/b 52% 559 6 58 | 35 SATA As OShrosicrAa d | 020 EIA 8:22 [ (410) 510 1010 [Porto Famalicão "Porto 

b 730 821 6 40 7401 - Ú ão | BIS 50) 7400 88 POUSO h DEmIN PAL AS 7) NU 1 TEIA 

T+ BON 57 A PAN ESA o "EA ÃO Toa 10 1045 | 980) -10 5,1 610/7988) 3901 018 A 211 AM | 

1010) 1118] ao! oae | NS IR dá, PeiiniatrÁçA dá 130/ 125] 1125] 12 (658 Monsão * "FPorto “Famalicão Povoa 
nó - õ” b Li 30 k 3 Mais os para e de Coimmbra ! 15 12 b | 1 15 à 2 899 | 153 | 42 | 1010 7 | 822 | 1010! 119% 

1 SU 2 45 89 255 | 3a ey se 105 ã n 

3 e. Lisboa-R. do coa Ao a 435 710 Ai ao 4 2 1638 | x R 3 1% Ee AMO | 5,85 153 | j E 

810 3 5] 6 5 6:46 | 555 ; 
C. Sodré P. Arcos C. Sodré 415 1244) 540 | 12 43 810 850 g740: 8 20 IVianna Valença Vianna E 

O Ma aa Ao rea BLASIREA O E, Vedas o LISRORENE A o aa AA RS ECAANAA: | 1 1 SRI é GUIMARAES 

SI: S45/ 865 9 30 BOL S8A8// 610 020 HkISDOS Setubal Lisboa] 3 59 [ x; 198052101 AN TADASo : — 

BEN A) BA: 10 CRS Caldas idaNeanR o |, 95 [SBN arara 2 Nica araras E Ta 

HIddo] Tiojn1so| 226]TSSOO ae ras em IS CL dor, CINE TNNERO! ES OS Rca RATOS E | a 
130 4 56 56 558 [Porto Aveiro Portoj 6 5 740 5. “11 87 lporto, Marco Porto 2 ! 

5 20 6 61 6 50 98 8: 85 IE: WIKIA 1 À : ; oo Trofa 1 ; ' 

és) it) Go 825] nu) na] 132] 15 | |6 8asi 10 10 | 2 doe — : se Tr 6 a mao 

fee gue e vma NOS ARES E E co aa ua ENCARNA | Lisbon| 12 21 K 151 ra duo o alta SALA 
6 46 8 5 42 7 MA NR SATA E : ; E "e i ; “a 

ne & “ 110 o” 12 150 [Porto - Tua Portol a Directos expressos ou rapidos: 
1038] 1151 6 21 749 Ovar Portol 435 6 30 140 | 630 1431. 9H 551! 1030] » Semirdrecio,, ad. er ; 

3 ER E A RAE 2 ORA ZOO RR o ATENA CEO OO 2RERAO À o saxo 
Dus DE OST 22008 158] 419 549 / 755 o 38 810) 10 5) | Porto —Barcad'Alva — Portol E fiirags | eo de EE d'Areos. 

5 4% dh | AO 4:30 [412 434 — AIR 61 Lázilisboa CC Branca Liobeal: 8 TORA TA oii do co SDIISIA 

- - hr 910) 1037 Mais os de Aveiro. “mo. 4 35 ! 8 - | Regoa ã nbs | R 1 Dins-:uteis. " BDRT e 

' - 2 1 AESA P se TO a St CANONLADA TR. Domingos e feriados. 157 e” 

Lisboa-R Sacavem Lisboa-R És | ir ro 36 | 6 7 Lisboa Evora —  LisboalbPorto Amarante o 1 Seg, qn sabbádos. — 

6 46 1 2 6 20 TS 857 930 10 10 | IR 8 1 SCI : 928). 14 8 | no 75 8 Í Segundas, quartas e so 

8 9 20 | mm. SDL mm: 218). SM 8 ê o ã | "| 1 154 7H 452/12 76% E ferças quinias 6 35 os, 

10 33] 115628560] ABI Ia Bia 23 id SAB 10 45 : en foge V. Real A Regoa| ! Segundas e quintass”" » 

oo Ra ca eco o ga faco os À Íh/ 61/ v11iol 12 a lGadanha Montemór Gadanha Bain, 88h 5211 ETA ae Domingos, quartas eedanÃA 

a 5 540 ' 112 j 158 Sh, RS) : Lia | à 30 Hião k E Regoa $9Rgo Rego o Domingos. 

5 [> ca) 1-ão IMais/os'de Ovas é Aveiro, DP Jo oa an mano — 245 ! 1145] 10) p Segundas-feiras 

SSL 7] boo EM — [Lisboa — Villa Viçosa — Lisboa | | | | q Terças feiras. crrfaçtit 

8. 95 | 06) Lisboa-Rs Val, d'Ale, - Lisboa-R fl 435 | e BÃO, 15| 159 I5Ssinho —Carviçãaes Pocínhol " Segundas, quintas e sabbúdos, 

10 1 51 10 OM 1 EMT 708) OTA Eee ' 340] 52% 10 57 12851 8 Quartas-feiras. : 

1 
| | Y é aéãis 

247) 131) 1042) 112% Mad. | 9 | 810) 536 Lisboa Móra Lisboa ( Sabbádos. rr ToNendo: o 

Ffcidias vo taNaBi 115 da x, 6 i e" | a 28) de Mad; NIaiA 9 E CONAN NACIONAL u DIAS 14, 18, 21 e 29 de cada 

| Lisboa-P — E. Prata Lisboa-Pjaadia 8 AU ERRADA líishoa Bei RNA ' NES uia ce DOBRA 

a 7h s/a 5D) mr CROANÇE: LANDA: ANSLAEO Ao2 ana oc Sc aa ES Ya 6 UR O SUIS: SERA sextas ce 

E om õ 5 40 Fo Lidboa-R: Badajoz Lisboa RI. ALTAS | 150) 7 ISCToMba Vizeu Stº Com x Segundas, terças, quintas e 

o 910 1014 - 415! 536)Lisboa Moura Lisboal q 510 | 710/r580| 750 sabbados. es 
| 

Lisboa-P V,.Franca Lisboa-P 8 5, 740 sd mts SAE 2CIAD  O LE IO Ai Ne A 5437 ; pomaiados e fo. ver enfia 

ONT TI ii 1 pa AAA Tp RDI TICOS PCA | FO 340) q6 | 8 = Domi e quintas. 

é )) AS A IMO vcEs, MIO EEE, AMD EE ORA o Io EE ORA Is COS Sae oo (USOS 2” 2 FNAS 

— (Aros reed Are ce Aeee een out em ua o 

* A == SEGUROS ==2=2/W/"“ios 
5 Effectuam-se sobre a vida, incendio, explosão de gaz, de machinas, raio, rendas ema) 

| “ ” 

, "ia 134 1 

caso de incendio, maritimos, postaes -e transportes de qualquer natureza. ESTAR 
À EE a Es o SS ES mato caco ci da E a ao ed . ó À 4 À o)) ” 

— ADD LIMA MAYER! & T.A- Rua da Prata, SO-LISBOA cc AN 

A UN AÇO PER SR (Q EF ASE D)| 8, LON = RC DLZDLAA ASS GS 2 

TZ o ORAS TETO, (COTNBÉRA 223 ão o uu. ; SA pra 2 ão " sí ia Aee UFO 1119 ORI TUA 


